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E D I T A L   D E   C O N C U R S O   P Ú B L I C O   Nº 1/2015 
A B E R T U R A 

 
 
 
A Presidente da Comissão de Concurso, no uso de suas atribuições legais conferidas pelo Decreto Municipal nº. 
9.929/2015, mediante as condições estipuladas neste Edital, em conformidade com a Constituição Federal e 
demais disposições atinentes à matéria, TORNA PÚBLICO a realização de Concurso Público, sob o regime 
estatutário, para provimento de vagas e cadastro de reserva, do seu quadro de pessoal. 
 
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
1.1 O Concurso Público a que se refere o presente Edital será executado pela Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento da UNICENTRO com sede na Rua Tiradentes, nº 419, Trianon, CEP 85012-320, 
Guarapuava/PR, endereço eletrônico www.concursosfau.com.br e correio eletrônico 
candidato@fauconcursos.org. 
1.1.1 Todas as publicações do presente concurso público, inclusive após sua homologação final serão 
realizadas no Diário Oficial dos Municípios do Paraná. 
1.2 A seleção destina-se ao provimento de vagas e cadastro de reserva, sob regime estatutário, no quadro do 
Município de Palmeira de acordo com as Tabelas 2.1 e 2.2 deste Edital, e tem prazo de validade de 2 (dois) 
anos, a contar da data de homologação do certame, podendo ser prorrogado por igual período, a critério do 
Município de Palmeira. 
1.3 A seleção para os cargos de que trata este Edital compreenderá exames para aferir conhecimentos e 
habilidades, mediante aplicação de prova objetiva, de caráter classificatório e eliminatório, para todos os 
cargos, e prova de títulos, de caráter classificatório, para todos os cargos, de acordo com as Tabelas do 
item8 deste Edital. 
1.4 A convocação para as vagas informadas nas Tabelas 2.1 e 2.2 deste Edital será feita de acordo com 
a necessidade e a conveniência do Município de Palmeira, dentro do prazo de validade do concurso. 
1.5 Os requisitos e as atribuições para posse no cargo estão relacionados no Anexo I deste Edital. 
1.6 Os conteúdos programáticos da prova objetiva encontram-se no Anexo II deste Edital. 
1.7 Não serão fornecidas, por telefone ou e-mail, informações a respeito de datas, locais e horários de 
realização das provas e demais eventos. O candidato deverá observar rigorosamente as formas de 
divulgação estabelecidas neste Edital e demais publicações no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br. 
1.8 O concurso destina-se ao provimento dos cargos vagos e dos que vagarem no prazo de validade de que trata 
o presente Edital.  
1.9 Durante o período de validade do concurso, o Município de Palmeira reserva-se o direito de proceder às 
nomeações em número que atenda aos interesses e necessidades do serviço, de acordo com a disponibilidade 
orçamentária e financeira, dentro das vagas existentes ou que possam vir a existir. 
 
 
 
2. DOS CARGOS 
 
2.1 O código do cargo, o cargo, a carga horária semanal, as vagas de ampla concorrência, vagas para pessoa 
com deficiência (PcD), a remuneração inicial bruta, o valor da taxa de inscrição e o período de realização da 
prova são os estabelecidos a seguir: 
 
TABELA 2.1 

 
Nível Superior (1) 

Código 
do 

Cargo 

Cargo Carga Horária 
Semanal 

Vagas Ampla 
Concorrência 

Vagas 
PcD 

Remuneração Inicial 
Bruta 

Taxa de 
Inscrição 

* Período 
de 

Realização 
da Prova 

101 Arquiteto e Urbanista 40 CR - R$ 3.621,00 R$ 90,00 Manhã 
102 Assistente Social 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
103 Bioquimico 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
104 Cirurgião Dentista 40 CR - R$ 3.621,00 R$ 90,00 Manhã 
105 Contador 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
106 Enfermeiro 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 



107 Engenheiro 
Ambiental 

40 CR - R$ 3.621,00 R$ 90,00 Manhã 

108 Engenheiro Civil 40 CR - R$ 3.621,00 R$ 90,00 Manhã 
109 Engenheiro de 

Alimentos 
40 CR - R$ 3.621,00 R$ 90,00 Manhã 

110 Farmacêutico 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
111 Fiscal Tributário I 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
112 Fisioterapeuta 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
113 Fonoaudiologo 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
114 Médico Cardiologista 20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 
115 Médico Clínico Geral 20 CR - R$ 5.163,00 R$ 90,00 Manhã 
116 Médico 

Dermatologista 
20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 

117 Médico 
Endocrinologista 

20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 

118 Médico Gineco-
Obstetra 

20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 

119 Médico Neurologista 20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 
120 Médico 

Oftalmologista 
20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 

121 Médico Ortopedista 20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 
122 Médico 

Otorrinolaringologista 
20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 

123 Médico Pediatra 20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 
124 Médico Psiquiatra 20 CR - R$ 6.368,00 R$ 90,00 Manhã 
125 Médico Veterinário 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
126 Nutricionista 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
127 Pedagogo 

(Assistência Social) 
40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 

128 Procurador do 
Município 

20 CR - R$ 3.621,00 R$ 90,00 Manhã 

129 Professor de 
Educação Física 

20 CR - R$ 2.000,00 R$ 90,00 Manhã 

130 Psicólogo 40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 
131 Terapeuta 

Ocupacional (Saúde) 
40 CR - R$ 2.803,00 R$ 90,00 Manhã 

 
TABELA 2.2 

 
NívelMédio(1) 

Código 
do 

Cargo 

Cargo Carga Horária 
Semanal 

Vagas Ampla 
Concorrência 

Vagas 
PcD 

Remuneração Inicial 
Bruta 

Taxa de 
Inscrição 

* Período 
de 

Realização 
da Prova 

202 AuxiliarAdministrativo 40 CR - R$ 789,00 R$ 50,00 Manhã 
203 AuxiliarOdontológico 40 CR - R$ 855,00 R$ 50,00 Manhã 
204 Educador Social II 40 CR - R$ 933,00 R$ 50,00 Manhã 
205 Fiscal de Obras e 

Posturas 
40 CR - R$ 1.445,00 R$ 50,00 Manhã 

206 Mecânico III 40 CR - R$ 1.199,00 R$ 50,00 Manhã 
207 Motorista II – CNH 

“E” 
40 CR - R$ 1.445,00 R$ 50,00 Manhã 

208 Operador de 
Máquinas 

40 CR - R$ 1.199,00 R$ 50,00 Manhã 

209 Professor 20 02 - R$ 959,00 R$ 50,00 Manhã 
210 Professor de 

Educação Infantil 
40 CR - R$ 1.918,00 R$ 50,00 Manhã 

211 Técnico Agrícola 40 CR - R$ 1.199,00 R$ 50,00 Manhã 
212 Técnico de 

Laboratório 
40 CR - R$ 1.199,00 R$ 50,00 Manhã 

213 Técnico em 
Enfermagem 

40 CR - R$ 1.199,00 R$ 50,00 Manhã 

214 Técnico em Higiene 
Dentária 

40 CR - R$ 993,00 R$ 50,00 Manhã 

215 Técnico em 
Informática 

40 CR - R$ 1.445,00 R$ 50,00 Manhã 

 
(1) Ver as atribuições e os requisitos dos cargos no Anexo I deste Edital. 
(2) CR = Cadastro de Reserva. 
(3) * o período de realização da prova objetiva poderá ser alterado em decorrência do interesse da 

administração 



 
 
3. REQUISITOS PARA POSSE NO CARGO 
PÚBLICO 
 
3.1 São requisitos básicos para o ingresso no 
quadro do Município de Palmeira:  
a) ser brasileiro, nos termos da Constituição 
Federal;  
b) ter completado 18 (dezoito) anos na data da 
posse;  
c) estar em pleno exercício dos direitos políticos;  
d) ser julgado APTO física e mentalmente para o 
exercício do cargo, em inspeção médica oficial, 
determinada pela Prefeitura Municipal de Palmeira;  
e) possuir a escolaridade exigida e demais 
requisitos para o exercício do cargo;  
f) declarar expressamente o exercício ou não de 
cargo, emprego ou função pública nos órgãos e 
entidades da Administração Pública Estadual, 
Federal ou Municipal, para fins de verificação do 
acúmulo de cargos;  
g) a quitação com as obrigações eleitorais e 
militares;  
h) não ter sido demitido do serviço público 
municipal, estadual ou federal; 
i) demais exigências contidas neste Edital e 
legislação municipal aplicável. 
 
 
4. DAS INSCRIÇÕES 
 
4.1 A inscrição no Concurso Público implica, desde 
logo, o conhecimento e a tácita aceitação pelo 
candidato das condições estabelecidas neste Edital.  
4.2 As inscrições para o Concurso Público do 
Município de Palmeira serão realizadas somente 
via internet. Não serão aceitas inscrições 
efetuadas de forma diversa da estabelecida neste 
item.  
4.3 O período para a realização das inscrições será 
a partir das 12h00min do dia 29 de outubro de 
2015 às 23h59min do dia 16 de novembro de 
2015, observado horário oficial de Brasília/DF, 
através do endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br.  
4.4 Para efetuar sua inscrição, o candidato deverá:  
a) preencher o Formulário de Solicitação de 
Inscrição declarando estar ciente das condições 
exigidas para admissão no cargo e submetendo-se 
às normas expressas neste Edital;  
b) imprimir o boleto bancário e efetuar o pagamento 
da taxa de inscrição no valor estipulado nas 
Tabelas 2.1 e 2.2 deste Edital.  
4.5 Não será permitido, em hipótese nenhuma, ao 
candidato alterar o cargo para o qual se inscreveu.  
4.6 O candidato terá sua inscrição deferida somente 
após o recebimento, pela Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento da UNICENTRO, através do 
banco, da confirmação do pagamento de sua taxa 
de inscrição.  
4.6.1 no caso de duas ou mais inscrições de um 
mesmo candidato, será considerada a última 
inscrição realizada com data e horário mais 
recente, independente da data em que o 
pagamento tenha sido realizado. As demais 
inscrições serão canceladas automaticamente, 

não havendo ressarcimento do valor pago, ou 
transferência do valor pago para outro 
candidato.  
4.7 É de exclusiva responsabilidade do candidato a 
exatidão dos dados cadastrais informados no ato da 
inscrição.  
4.7.1 Declaração falsa ou inexata dos dados 
constantes no Formulário de Solicitação de 
Inscrição, bem como a falsificação de declarações 
ou de dados e/ou outras irregularidades na 
documentação determinará o cancelamento da 
inscrição e anulação de todos os atos dela 
decorrentes, implicando em qualquer época na 
eliminação automática do candidato, sem prejuízo 
das cominações legais cabíveis. Caso a 
irregularidade seja constatada após a nomeação do 
candidato, o mesmo será exonerado do cargo pelo 
Município de Palmeira.  
4.8 O pagamento da taxa de inscrição poderá ser 
efetuado em toda a rede bancária, até a data de 
seu vencimento. Caso o candidato não efetue o 
pagamento do seu boleto até a data do 
vencimento, o mesmo deverá acessar o 
endereço eletrônico www.concursosfau.com.br, 
imprimir a segunda via do boleto bancário e 
realizar o pagamento até o dia 17 de novembro 
de 2015. As inscrições realizadas com 
pagamento após esta data não serão acatadas. 
4.9 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO, em nenhuma hipótese, processará 
qualquer registro de pagamento com data posterior 
à estabelecida no subitem 4.8 deste edital. O valor 
referente ao pagamento da taxa de inscrição não 
será devolvido, em hipótese nenhuma, a não ser 
por anulação plena deste concurso.  
4.10 Não serão aceitas inscrições pagas em 
cheque que venha a ser devolvido por qualquer 
motivo, nem as pagas em depósito ou transferência 
bancária, tampouco as de programação de 
pagamento que não sejam efetivadas.  
4.11 O Município de Palmeira e a Fundação de 
Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO não 
se responsabilizam por solicitação de inscrição 
via internet não recebida por motivos de ordem 
técnica dos computadores, falhas de 
comunicação e/ou congestionamento das linhas 
de comunicação, bem como outros fatores de 
ordem técnica que impossibilitem a 
transferência de dados. 
4.12. Não haverá isenção total ou parcial do valor 
da taxa de inscrição, exceto para as pessoas 
desempregadas e doadores de sangue, conforme 
estabelece as Leis Municipais nºs. 2877/2009 e 
2943/2009, na forma descrita a seguir: 
4.12.1. Poderá solicitar a isenção de pagamento da 
taxa de inscrição neste concurso público o 
candidato que, de acordo com a Lei Municipal nº. 
2877/2009, comprovará a condição de pessoa 
desempregada no ato da inscrição mediante 
apresentação dos seguintes documentos:  
 I - Carteira de Identidade; 
 II–Carteira de Trabalho e Previdência Social 
ou documento similar; 



III – Certidão CNIS – Cadastro Nacional de 
Informações Sociais, expedida pela Previdência 
Social. 
4.12.2. Para ter isenção o doador de sangue terá 
que comprovar a doação de sangue, e a isenção 
será concedida 03 (três) meses após a segunda 
doação do ano. 
4.12.3. Considera-se doação, para enquadramento 
ao beneficio previsto na Lei nº 2943/2009, a que for 
promovida pelo por instituição de saúde vinculada 
ao SUS. 
4.12.4. A comprovação da qualidade de doador se 
dará através da apresentação de documento de 
doador, que deverá ser anexado juntamente com a 
solicitação de isenção na forma prevista no item 
abaixo. 
4.12.5. A solicitação do benefício de isenção do 
valor da taxa de inscrição deverá ser efetuada no 
período de 29 de outubro de 2015 à 03 de 
novembro de 2015, no edifício sede da Prefeitura 
Municipal de Palmeira, no setor de Protocolo, 
localizado à Praça Marechal Floriano Peixoto, 11, 
Centro – Palmeira – PR, no horário das 08h00min 
às 11h30min horas e das 13h30min às 17h00min, 
mediante preenchimento de ficha de requerimento 
do interessado ou de seu procurador legalmente 
constituído, com firma reconhecida, cuja procuração 
deverá estar acompanhada de documento de 
identidade do candidato e do representante legal e 
demais documentos exigidos. Aludido requerimento 
estará disponível no site www.concursosfau.com.br. 
4.12.6. As informações prestadas no formulário, 
bem como a documentação apresentada, serão de 
inteira responsabilidade do candidato, respondendo 
este por qualquer falsidade. 
4.12.7. Não será concedida isenção de pagamento 
de taxa de inscrição ao candidato que: 
a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 
b) fraudar e/ou falsificar documentação; 
c) não observar a forma, os locais, o prazo e os 
horários estabelecidos neste edital. 
4.12.8. Não será permitida, após a entrega do 
requerimento de isenção e dos documentos 
comprobatórios, a complementação da 
documentação; 
4.12.9. Não será aceita solicitação de isenção de 
pagamento de valor da taxa de inscrição via fax ou 
via correio eletrônico; 
4.12.10. O processo de recebimento, análise, 
avaliação e deliberação do pedido de isenção ou 
desconto será coordenado e processado pela 
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
Unicentro-FAU. 
4.12.11. Para concessão do benefício, a Fundação 
de Apoio ao Desenvolvimento da Unicentro-FAU 
procederá à análise de todos os documentos 
apresentados pelo candidato, atendimento aos 
requisitos exigidos neste edital podendo, a critério 
de seus membros, caso necessário efetuar visita 
domiciliar para verificação da veracidade das 
declarações efetuadas pelo candidato.   
4.12.12. O Edital, com a relação dos candidatos 
contemplados ou não com o benefício da isenção 
do valor da taxa de inscrição, será publicado até o 
dia 09 de novembro de 2015 no Órgão Oficial do 
Município e divulgado no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br. 

4.12.13. Os candidatos que tiverem seus pedidos 
de isenção indeferidos deverão acessar o endereço 
eletrônico www.concursosfau.com.br, se cadastrar e 
imprimir o Boleto Bancário para pagamento até o 
dia 17 de novembro de 2015, conforme 
procedimentos descritos neste edital. 
4.12.14. O interessado que não tiver seu pedido de 
isenção deferido e que não efetuar o pagamento da 
taxa de inscrição na forma e no prazo estabelecido 
no subitem anterior estará automaticamente 
excluído do concurso público. 
4.12.15. O comprovante de inscrição ou o 
comprovante de pagamento de inscrição deverá ser 
mantido em poder do candidato e apresentado nos 
locais de realização das provas ou em qualquer ato 
do concurso, sempre que solicitado. 
 
 
5. DA INSCRIÇÃO PARA A PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA (PcD) 
 
5.1 Às pessoas com deficiência serão reservados 
3% (três por cento) do número total de vagas 
providas durante a validade do presente concurso, 
desde que as atribuições do cargo sejam 
compatíveis com a deficiência. As disposições 
referentes às Pessoas com Deficiência deste Edital 
são correspondentes às da Lei Municipal nº 
2031/1999.  
5.1.1 a compatibilidade da pessoa com deficiência 
com o cargo no qual se inscreveu será declarada 
por junta médica especial, perdendo o candidato o 
direito à nomeação caso seja considerado inapto 
para o exercício do cargo.  
5.2 A pessoa com deficiência participará do 
Concurso Público em igualdade de condições com 
os demais candidatos no que se refere ao conteúdo 
das provas, a avaliação e aos critérios de 
aprovação, ao horário e ao local de aplicação das 
provas e às notas mínimas exigidas de acordo com 
o previsto no presente Edital.  
5.3 São consideradas pessoas com deficiência, de 
acordo com o Artigo 4º do Decreto Federal n° 
3.298, de 20 de dezembro de 1999, alterado pelo 
Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, nos 
termos da Lei, as que se enquadram nas categorias 
de I a V a seguir; e as contempladas pelo 
enunciado da Súmula 377 do Superior Tribunal de 
Justiça: “O portador de visão monocular tem direito 
de concorrer, em Seleção Competitiva Pública, às 
vagas reservadas aos deficientes”:  
I - deficiência física - alteração completa ou parcial 
de um ou mais segmentos do corpo humano, 
acarretando o comprometimento da função física, 
apresentando-se sob a forma de paraplegia, 
paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, 
tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, 
hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de 
membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com 
deformidade congênita ou adquirida, exceto as 
deformidades estéticas e as que não produzam 
dificuldades para o desempenho de funções 
(Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004);  
II - deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou 
total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, 
aferida por audiograma nas frequências de 500HZ, 



1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz (Redação dada pelo 
Decreto nº 5.296, de 2004);  
III - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade 
visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, 
com a melhor correção óptica; a baixa visão, que 
significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor 
olho, com a melhor correção óptica; os casos nos 
quais a somatória da medida do campo visual em 
ambos os olhos for igual ou menor que 60º; ou a 
ocorrência simultânea de quaisquer das condições 
anteriores (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 
2004);  
IV - deficiência mental – funcionamento intelectual 
significativamente inferior à média, com 
manifestação antes dos dezoito anos e limitações 
associadas a duas ou mais áreas de habilidades 
adaptativas, tais como:  
a) comunicação;  
b) cuidado pessoal;  
c) habilidades sociais;  
d) utilização dos recursos da comunidade (Redação 
dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004);  
e) saúde e segurança;  
f) habilidades acadêmicas;  
g) lazer e  
h) trabalho;  
V - deficiência múltipla – associação de duas ou 
mais deficiências.  
5.4 Para concorrer como Pessoa com 
Deficiência, o candidato deverá:  
5.4.1 Ao preencher o Formulário de Solicitação de 
Inscrição conforme o subitem 4.4 deste Edital, 
declarar que pretende participar do Concurso como 
pessoa com deficiência e especificar no campo 
indicado o tipo de deficiência que possui;  
5.4.2 Enviar o laudo médico com as informações 
descritas no subitem 5.4.2.1 deste Edital, conforme 
disposições do subitem 6.3 deste Edital.  
5.4.2.1 O laudo médico deverá ser original ou cópia 
autenticada, estar redigido em letra legível e dispor 
sobre a espécie e o grau ou nível da deficiência da 
qual o candidato é portador com expressa 
referência ao código correspondente de 
Classificação Internacional de Doença – CID. 
Somente serão considerados os laudos médicos 
emitidos nos últimos 12 (doze) meses anteriores 
à data da realização da inscrição.  
5.4.2.2 Não haverá devolução do laudo médico, 
tanto original quanto cópia autenticada, e não serão 
fornecidas cópias do mesmo.  
5.5 O candidato com deficiência que não proceder 
conforme as orientações deste item será 
considerado como não-portador de deficiência, 
perdendo o direito à reserva de vaga para PcD e 
passando à ampla concorrência. Nestes casos o 
candidato não poderá interpor recurso em favor de 
sua situação.  
5.6 Caso a deficiência não esteja de acordo com os 
termos da Organização Mundial da Saúde e da 
Legislação supracitada neste item, a opção de 
concorrer às vagas destinadas à pessoas com 
deficiência será desconsiderada, passando o 
candidato à ampla concorrência.  
5.7 O deferimento das inscrições dos candidatos 
que se inscreverem como pessoa com deficiência 
estará disponível no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br a partir da data provável 

de 01 de dezembro de 2015. O candidato que tiver 
a sua inscrição indeferida poderá impetrar recurso 
na forma do item 14 deste Edital.  
5.8 O candidato inscrito como Pessoa com 
Deficiência, se aprovado no Concurso Público, terá 
seu nome divulgado na lista geral dos aprovados e 
na lista dos candidatos aprovados específica para 
pessoas com deficiência.  
5.9 Não havendo candidatos aprovados para a 
vaga reservada às pessoas com deficiência, 
esta será preenchida pelos demais candidatos, 
com estrita observância da ordem de 
classificação geral. 
 
 
6. DA SOLICITAÇÃO DA CONDIÇÃO ESPECIAL 
PARA REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA E 
CANDIDATA LACTANTE 
 
6.1 Da Solicitação de Condição Especial para a 
Realização da Prova Objetiva  
6.1.1 O candidato que necessitar de condição 
especial durante a realização da prova objetiva, 
pessoa com deficiência ou não, poderá solicitar 
esta condição, conforme previsto no Decreto 
Federal nº 3.298/99.  
6.1.2 as condições específicas disponíveis para 
realização da prova são: prova em braile, prova 
ampliada (fonte 25), fiscal ledor, intérprete de libras, 
acesso à cadeira de rodas e/ou tempo adicional de 
até 1 (uma) hora para realização da prova (somente 
para os candidatos portadores de deficiência). O 
candidato com deficiência, que necessitar de tempo 
adicional para realização da prova, deverá requerê-
lo com justificativa acompanhada de parecer 
emitido por especialista da área de sua deficiência, 
no prazo estabelecido no subitem 6.3 deste Edital.  
6.1.3 Para solicitar condição especial o 
candidato deverá:  
6.1.3.1 No ato da inscrição, indicar claramente no 
Formulário de Solicitação de Inscrição quais os 
recursos especiais necessários.  
6.1.3.2 Enviar o laudo médico, original ou cópia 
autenticada, conforme disposições do subitem 6.3 
deste Edital. 
6.1.3.2.1 O laudo médico deverá ser original ou 
cópia autenticada, estar redigido em letra legível, 
dispor sobre a espécie e o grau ou nível da 
deficiência da qual o candidato é portador, com 
expressa referência ao código correspondente de 
Classificação Internacional de Doença – CID, 
justificando a condição especial solicitada.  
6.2 Da Candidata Lactante  
6.2.1 A candidata que tiver necessidade de 
amamentar durante a realização da prova deverá:  
6.2.1.1 Solicitar esta condição indicando claramente 
no Formulário de Solicitação de Inscrição a opção 
Amamentando (levar acompanhante);  
6.2.1.2 Enviar certidão de nascimento do lactente 
(cópia simples) ou laudo médico (original ou cópia 
autenticada) que ateste esta necessidade, 
conforme disposições do subitem 6.3 deste Edital.  
6.2.2 A candidata que necessitar amamentar 
deverá ainda levar um acompanhante, sob pena de 
ser impedida de realizar a prova na ausência deste. 
O acompanhante ficará responsável pela guarda do 
lactente em sala reservada para amamentação. 



Contudo, durante a amamentação, é vedada a 
permanência de quaisquer pessoas que tenham 
grau de parentesco ou de amizade com a candidata 
no local.  
6.2.3 Ao acompanhante não será permitido o uso 
de quaisquer dos objetos e equipamentos descritos 
no item 13 deste Edital durante a realização do 
certame.  
6.2.4 Nos horários previstos para amamentação, a 
candidata lactante poderá ausentar-se, 
temporariamente, da sala de prova acompanhada 
de uma fiscal. Não será concedido tempo adicional 
para a candidata que necessitar amamentar, a título 
de compensação, durante o período de realização 
da prova.  
6.3 Os documentos referentes às disposições dos 
subitens 5.4.2, 6.1.2, 6.1.3.2 e 6.2.1.2 deste Edital 
deverão ser encaminhados, via SEDEX com AR 
(Aviso de Recebimento) até o dia 16 de novembro 
de 2015 em envelope fechado endereçado à 
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO com as informações abaixo: 
 
DESTINATÁRIO: Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento da UNICENTRO  
Caixa Postal 3023  
Guarapuava – PR  
CEP 85.010-980  

Concurso Público do Município de Palmeira 
(LAUDO MÉDICO/CONDIÇÃO ESPECIAL/LACTANTE) 

NOME DO CANDIDATO: XXXXXX XXXXXXXXXXXX 
CARGO: XXXXXXXXXXXX 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO: XXXXXXXX 
 
6.4 O envio desta solicitação não garante ao 
candidato a condição especial. A solicitação será 
deferida ou indeferida pela Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento da UNICENTRO, após criteriosa 
análise, obedecendo a critérios de viabilidade e 
razoabilidade.  
6.5 O envio da documentação incompleta, fora do 
prazo definido no subitem 6.3 ou por outra via 
diferente da estabelecida neste Edital, causará o 
indeferimento da solicitação da condição especial.  
6.5.1 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO não receberá qualquer documento 
entregue pessoalmente em sua sede.  

6.6 Não haverá devolução da cópia da certidão de 
nascimento, laudo médico original ou cópia 
autenticada, bem como quaisquer documentos 
enviados e não serão fornecidas cópias dos 
mesmos.  
6.7 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO não se responsabiliza por qualquer 
tipo de extravio que impeça a chegada da referida 
documentação ao seu destino.  
6.8 O deferimento das solicitações de condição 
especial estará disponível aos candidatos no 
endereço eletrônico www.concursosfau.com.br 
a partir da data provável de 01 de dezembro de 
2015. O candidato que tiver a sua solicitação de 
condição especial indeferida poderá impetrar 
recurso conforme disposto no item 14 deste 
Edital. 
 
 
7. DO DEFERIMENTO DAS INSCRIÇÕES 
 
7.1 O edital de deferimento das inscrições será 
divulgado no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br na data provável de 01 
de dezembro de 2015 e no Diário Oficial dos 
Municípios do Paraná. 
7.2 No edital de deferimento das inscrições, 
constará a listagem dos candidatos às vagas para 
ampla concorrência, às vagas para portadores de 
deficiência e dos candidatos solicitantes de 
condições especiais para a realização da prova.  
7.3 Quanto ao indeferimento de inscrição, caberá 
pedido de recurso, sem efeito suspensivo, conforme 
o disposto no item 14 deste Edital.  
7.4 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO, quando for o caso, submeterá os 
recursos à Comissão de Concurso Público que 
decidirá sobre o pedido de reconsideração e 
divulgará o resultado através de edital 
disponibilizado no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.bre no Diário Oficial dos 
Municípios do Paraná. 
 

 
 
 
8. DAS FASES DO CONCURSO 
 
8.1 O Concurso Público constará das seguintes provas e fases: 
 
TABELA 8.1 
 

NÍVEL SUPERIOR 
CARGO FASE TIPO DE 

PROVA 
ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
VALOR POR 
QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 

(PONTOS) 

CARÁTER 

- Arquiteto e Urbanista 
- Assistente Social 
- Bioquímico 
- Cirurgião Dentista 

Única Objetiva Língua Portuguesa 10 2,50 25,00 Classificatório 
e Eliminatório 



- Contador 
- Enfermeiro 
- Engenheiro Ambiental 
- Engenheiro Civil 
- Engenheiro de Alimentos 
- Farmacêutico 
- Fiscal Tributário I 
- Fisioterapeuta 
- Fonoaudiologo 
- Médico Cardiologista 
- Médico Clínico Geral 
- Médico Dermatologista 
- Médico Endocrinologista 
- Médico Gineco-Obstetra 
- Médico Neurologista 
- Médico Oftalmologista 
- Médico Ortopedista 
- Médico Otorrinolaringologista 
- Médico Pediatra 
- Médico Psiquiatra 
- Médico Veterinário 
- Nutricionista 
- Pedagogo (Assistência 
Social) 
- Procurador do Município 
- Psicólogo 
- Terapeuta Ocupacional 
(Saúde) 

Raciocínio Lógico e 
Matemática 

10 2,50 25,00 

Conhecimentos Gerais 05 2,50 12,50 

Conhecimento 
Específico 

15 2,50 37,50 

TOTAL DE QUESTÕES E PONTOS 40 ------------ 100,00 ------------ 
 
TABELA 8.2 
 

NÍVEL SUPERIOR 
CARGO FASE TIPO DE 

PROVA 
ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
VALOR POR 
QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 

(PONTOS) 

CARÁTER 

- Professor de Educação 
Física 

1ª Objetiva Língua Portuguesa 10 2,50 25,00 Classificatório 
e Eliminatório Raciocínio Lógico e 

Matemática 
10 2,50 25,00 

Conhecimentos Gerais 05 2,50 12,50 
Conhecimento 
Específico 

15 2,50 37,50 

TOTAL DE QUESTÕES E PONTOS 40 ------------ 100,00 ------------ 
2ª Títulos De acordo com item 11 ------------ ------------ 20,00 Classificatório 
TOTAL MÁXIMO DE PONTOS  ------------ ------------ 120,00 ------------ 

 
TABELA 8.3 
 

NÍVEL MÉDIO 
CARGO FASE TIPO DE 

PROVA 
ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
VALOR POR 
QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 

(PONTOS) 

CARÁTER 

- Auxiliar Administrativo 
- Auxiliar Odontológico 
- Educador Social II 
- Fiscal de Obras e Posturas 
- Mecânico III 
- Motorista II – CNH “E” 
- Operador de Máquinas 
- Técnico Agrícola 
- Técnico de Laboratório 
- Técnico em Enfermagem 
- Técnico em Higiene Dentária 
- Técnico em Informática 
 

Única Objetiva Língua Portuguesa 10 2,50 25,00 Classificatório 
e Eliminatório 

Raciocínio Lógico e 
Matemática 

10 2,50 25,00 

Conhecimentos Gerais 05 2,50 12,50 

Conhecimento 
Específico 

15 2,50 37,50 

TOTAL DE QUESTÕES E PONTOS 40 ------------ 100,00 ------------ 
 
 
TABELA 8.4 
 

NÍVEL MÉDIO 
CARGO FASE TIPO DE 

PROVA 
ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
VALOR POR 
QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 

(PONTOS) 

CARÁTER 

- Professor  1ª Objetiva Língua Portuguesa 10 2,50 25,00 Classificatório 



- Professor de Educação 
Infantil 

Raciocínio Lógico e 
Matemática 

10 2,50 25,00 e Eliminatório 

Conhecimentos Gerais 05 2,50 12,50 
Conhecimento 
Específico 

15 2,50 37,50 

TOTAL DE QUESTÕES E PONTOS 40 ------------ 100,00 ------------ 
2ª Títulos De acordo com item 11 ------------ ------------ 20,00 Classificatório 
TOTAL MÁXIMO DE PONTOS  ------------ ------------ 120,00 ------------ 

 
 
9. DAS CONDIÇÕES DE REALIZAÇÃO DA 
PROVA OBJETIVA 
 
9.1 A prova objetiva será aplicada na cidade de 
Palmeira, Estado do Paraná, podendo ser 
aplicada também em cidades vizinhas, caso o 
número de inscritos exceda a capacidade de 
alocação do município.  
9.2 A prova objetiva será aplicada na data provável 
de 20 de dezembro de 2015, em horário e local a 
ser informado através de edital disponibilizado no 
endereço eletrônico www.concursosfau.com.br e no 
CARTÃO DE INFORMAÇÃO DO CANDIDATO.  
9.3 O CARTÃO DE INFORMAÇÃO DO 
CANDIDATO com o local de prova deverá ser 
emitido no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.bra partir de 16 de 
dezembro de 2015. 
9.4 O local de realização da prova objetiva, 
constante no CARTÃO DE INFORMAÇÃO, 
divulgado conforme subitens anteriores, não será 
alterado em hipótese alguma a pedido do 
candidato.  
9.5 O candidato deverá comparecer com 
antecedência mínima de 45 (quarenta e cinco) 
minutos do horário fixado para o fechamento do 
portão de acesso ao local de realização da prova, 
munido de caneta esferográfica transparente de 
tinta azul ou preta, seu documento oficial de 
identificação com foto e o Cartão de Informação 
do Candidato, impresso através do endereço 
eletrônico www.concursosfau.com.br.  
9.5.1 São considerados documentos de identidade 
as carteiras e/ou cédulas de identidade expedidas 
pelas Secretarias de Segurança, pelas Forças 
Armadas, pela Polícia Militar, pelo Ministério das 
Relações Exteriores, cédulas de identidade 
fornecidas por ordens e conselhos de classe, que, 
por lei federal, valem como documento de 
identidade, a Carteira de Trabalho e Previdência 
Social, bem como a Carteira Nacional de 
Habilitação com foto, nos termos da Lei nº 9.503 
art. 159, de 23/9/97.  
9.5.2 No caso de perda ou roubo do documento de 
identificação, o candidato deverá apresentar 
certidão que ateste o registro da ocorrência em 
órgão policial expedida há, no máximo, 30 (trinta) 
dias da data da realização da prova objetiva e, 
ainda, ser submetido à identificação especial, 
consistindo na coleta de impressão digital.  
9.6 Não haverá segunda chamada para a prova 
objetiva, ficando o candidato ausente, por qualquer 
motivo, eliminado do Concurso Público.  
9.7 Após identificado e ensalado, o candidato 
somente poderá ausentar-se da sala 60 (sessenta) 
minutos após o início da prova, acompanhado de  
 

um Fiscal. Exclusivamente nos casos de alteração 
psicológica e/ou fisiológica temporários e 
necessidade extrema, que o candidato necessite 
ausentar-se da sala antes dos 60 (sessenta) 
minutos após o início da prova, poderá fazê-lo 
desde que acompanhado de um Fiscal.  
9.8 Após a abertura do pacote de provas, o 
candidato não poderá consultar ou manusear 
qualquer material de estudo ou leitura. 
9.8.1 O horário de início da prova será o mesmo, 
ainda que realizada em diferentes locais.  
9.9 Em hipótese alguma será permitido ao 
candidato:  
9.9.1 Prestar a prova sem que esteja portando 
um documento oficial de identificação original 
que contenha, no mínimo, foto, filiação e 
assinatura;  
9.9.2 Realizar a prova sem que sua inscrição esteja 
previamente confirmada;  
9.9.3 Ingressar no local de prova após o 
fechamento do portão de acesso;  
9.9.4 Realizar a prova fora do horário ou espaço 
físico pré-determinados;  
9.9.5 Comunicar-se com outros candidatos durante 
a realização da prova;  
9.9.6 Portar indevidamente e/ou fazer uso de 
quaisquer dos objetos e/ou equipamentos citados 
no item 13 deste Edital.  
9.10 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO recomenda que o candidato não leve 
nenhum dos objetos ou equipamentos relacionados 
no item 13 deste Edital. Caso seja necessário o 
candidato portar algum desses objetos, estes 
deverão ser obrigatoriamente acondicionados em 
envelopes de guarda de pertences fornecidos pela 
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO e conforme o previsto neste Edital. 
Aconselha-se que os candidatos retirem as 
baterias dos celulares, garantindo assim que 
nenhum som será emitido, inclusive do 
despertador caso esteja ativado. 
9.11 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO não ficará responsável pela guarda 
de quaisquer dos objetos pertencentes aos 
candidatos, tampouco se responsabilizará por 
perdas ou extravios de objetos ou de equipamentos 
eletrônicos ocorridos durante a realização da prova, 
nem por danos neles causados.  
9.12 Não será permitida entrada de candidatos no 
local de prova portando armas. O candidato que 
estiver armado será encaminhado à Coordenação.  
9.13 Não será permitido o ingresso ou a 
permanência de pessoa estranha ao certame, em 
qualquer local de prova, durante a realização da 
prova objetiva, salvo o previsto no subitem 6.2.2 
deste Edital. 
9.14 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO poderá, a seu critério, coletar 
impressões digitais dos candidatos bem como 
utilizar detectores de metais. 



9.15 Ao terminar a prova objetiva, o candidato 
entregará, obrigatoriamente, ao Fiscal de Sala sua 
Folha de Respostas devidamente preenchida e 
assinada.  
9.16 Em hipótese alguma haverá substituição da 
Folha de Respostas por erro do candidato.  
9.17 O candidato poderá entregar sua Folha de 
Respostas e deixar definitivamente o local de 
realização da prova objetiva somente após 
decorridos, no mínimo, 60 (sessenta) minutos do 
seu início, porém não poderá levar consigo o 
Caderno de Questões.  
9.18 Os três últimos candidatos só poderão deixar a 
sala após entregarem suas Folhas de Respostas e 
assinarem o termo de fechamento do envelope no 
qual serão acondicionadas as Folhas de Respostas 
da sala.  
9.19 O candidato poderá levar consigo o 
Caderno de Questões, desde que permaneça na 
sala até o final do período estabelecido no 
subitem 9.23 deste Edital, devendo, 
obrigatoriamente, devolver ao fiscal da sala sua 
Folha de Respostas devidamente preenchida e 
assinada.  
9.20 A prova objetiva, de caráter eliminatório e 
classificatório, será distribuída e avaliada conforme 
as Tabelas do item 8 deste Edital.  
9.21 Cada questão da prova objetiva terá 05 (cinco) 
alternativas, sendo que cada questão terá apenas 
01 (uma) alternativa correta, sendo atribuída 
pontuação 0 (zero) às questões com mais de uma 
opção assinalada, questões sem opção assinalada, 
com rasuras ou preenchidas a lápis.  
9.22 O candidato deverá obter no mínimo 
50,00%(cinquenta por cento) do total de pontos 
da prova objetiva para não ser eliminado do 
concurso público.  
9.23 A prova objetiva terá a duração de 03 (três) 
horas, incluído o tempo de marcação na Folha de 
Respostas. Não haverá, por qualquer motivo, 
prorrogação do tempo previsto para a realização da 
prova em razão do afastamento de candidato da 
sala de prova. 
 
 
 
10. DA DIVULGAÇÃO DO GABARITO 
PRELIMINAR 
 
10.1 O gabarito preliminar e o caderno de 
questões da prova objetiva serão divulgados às 
19h00min do dia posterior à aplicação da prova 
objetiva, no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br.  
10.2 Quanto ao gabarito preliminar e o caderno de 
questões divulgados caberá a interposição de 
recurso, devidamente fundamentado, nos termos do 
item 14 deste Edital. 
11. DA AVALIAÇÃO DOS TÍTULOS 
 
11.1 A prova de títulos, de caráter classificatório, 
será realizada para os cargos de Professor, 
Professor de Educação Física e Professor de 
Educação Infantil, e somente poderá participar 
desta fase do certame o candidato que obter a 
pontuação estabelecida no subitem 9.22, além de 
não ser eliminado por quaisquer outros critérios 

estabelecidos neste Edital. A prova de títulos terá o 
valor máximo de 20,00 pontos, ainda que a soma 
dos valores dos títulos apresentados seja superior a 
este valor, conforme disposto na Tabela 11.1 deste 
Edital.  
11.2 A documentação comprobatória dos títulos 
será recebida no mesmo dia da realização da 
prova objetiva. Após esse período de entrega da 
documentação não será permitida a 
complementação de qualquer documento, nem 
mesmo através de pedido de revisão e/ou 
recurso. 
11.3 Os candidatos habilitados e interessados em 
participar da prova de títulos deverão:  
a) preencher o Formulário de Cadastro de Títulos 
das 08h00min do dia 17 de dezembro de 2015 
até às 23h59min do dia 19 de dezembro de 2015 
disponível no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br;  
b) Após completado o preenchimento, imprimir duas 
vias do comprovante de cadastro dos títulos, reter 
uma para si e anexar a outra do lado de fora do 
envelope com os documentos comprobatórios dos 
títulos, a ser entregue no dia da realização da prova 
objetiva.  
11.3.1 É de exclusiva responsabilidade do 
candidato o cadastramento dos títulos no site, a 
entrega dos documentos e a comprovação dos 
títulos.  
11.3.2 Os documentos comprobatórios solicitados 
deverão ser entregues dentro de envelope lacrado. 
Não será aceito envelope aberto ou que não esteja 
devidamente lacrado e identificado com os dados 
do candidato.  
11.3.3 A exatidão dos documentos entregues 
será de total responsabilidade do candidato, 
motivo pelo qual não haverá qualquer 
conferência dos envelopes no momento da 
entrega. 
 
TABELA 11.1 
 

TODOS OS CARGOS DAS TABELAS 8.2 E 8.4 
ITEM TÍTULOS PONTOS PONTUA

ÇÃO 
MÁXIMA 

01 Diploma de curso de 
pós-graduação em nível 
de doutorado (título de 
doutor) na área do 
cargo/especialidade a 
que concorre 

10,00 
por título 

10,00 

02 Diploma de curso de 
pós-graduação em nível 
de mestrado (título de 
mestre) na área do 
cargo/especialidade a 
que concorre. 

5,00 
por título 

5,00 

03 Certificado de curso de 
pós-graduação em nível 
de especialização, com 
carga horária mínima de 
360 h/a na área do 
cargo/especialidade a 
que concorre 

2,50 
por título 

5,00 

TOTAL MÁXIMO DE TÍTULOS 20,00 
 



11.4 Os documentos pertinentes à prova de títulos 
deverão ser apresentados em fotocópias 
autenticadas por cartório competente.  
11.5 Não serão avaliados os documentos:  
a) entregues fora do prazo ou de forma diferente do 
estabelecido no edital de convocação para a prova 
de títulos;  
b) Que não forem cadastrados no Formulário de 
Cadastro de Títulos;  
c) Cuja fotocópia esteja ilegível;  
d) Cuja cópia não esteja autenticada em cartório, 
bem como documentos gerados por via eletrônica 
que não estejam acompanhados com o respectivo 
mecanismo de autenticação;  
e) Sem data de expedição; 
f) De doutorado ou mestrado concluídos no exterior 
que não estejam revalidados por instituição de 
ensino superior no Brasil e sem tradução 
juramentada. 
11.6 Somente serão aceitos documentos 
apresentados em papel com timbre do órgão 
emissor e respectivos registros, e se deles 
constarem todos os dados necessários à 
identificação das instituições e dos órgãos 
expedidores e à perfeita avaliação do documento.  
11.7 Não serão aferidos quaisquer títulos diferentes 
dos estabelecidos na Tabela 11.1.  
11.8 Não será admitido, sob hipótese alguma, o 
pedido de inclusão de novos documentos.  
11.9 É de exclusiva responsabilidade do candidato 
o cadastramento dos títulos no site, entrega dos 
documentos e a comprovação dos títulos.  
11.10 Os documentos apresentados não serão 
devolvidos em hipótese alguma.  
11.11 Comprovada, em qualquer tempo, 
irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos 
documentos apresentados, o candidato terá 
anulada a respectiva pontuação atribuída, sem 
prejuízo das cominações legais cabíveis.  
11.12 A relação com a nota obtida na prova de 
títulos será publicada em edital, através do 
endereço eletrônico www.concursosfau.com.br 
11.13 Quanto ao resultado da prova de títulos, 
será aceito recurso no prazo de 02 (dois) dias 
úteis, contados da data da divulgação do 
referido resultado, e na forma descrita no item 
14. 
11.14 DA TITULAÇÃO ACADÊMICA  
11.14.1 Serão pontuados apenas os títulos que 
não se destinam à comprovação do requisito 
para o cargo. Caso o candidato possua mais de 
um título de especialização que seja 
considerado como requisito do cargo, um título 
de especialização será considerado como 
requisito do cargo e os outros títulos serão 
pontuados até o limite máximo de pontos 
estabelecidos na Tabela 11.1. O candidato 
deverá enviar, além do título que pretende 
pontuar, o título de especialização referente ao 
requisito do cargo, quando for o caso;  
11.14.2 Para comprovação da conclusão do curso 
de pós-graduação em nível de Especialização, 
Mestrado e Doutorado, será aceito diploma ou 
certificado atestando que o curso atende às 
normas da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), do 
Conselho Nacional de Educação (CNE) ou está de 

acordo com as normas do extinto Conselho Federal 
de Educação (CFE). Também será aceita 
declaração de conclusão de pós-graduação em 
nível de especialização acompanhada do 
respectivo histórico escolar no qual conste a 
carga horária do curso, as disciplinas cursadas com 
as respectivas menções e a comprovação da 
apresentação e aprovação da monografia, 
atestando que o curso atende às normas da Lei nº 
9.394/1996, do CNE ou está de acordo com as 
normas do extinto CFE e declaração da instituição 
de que o curso cumpriu todas as disposições 
estabelecidas na Resolução CNE/CES 1 e 
indicação do ato legal de credenciamento da 
instituição Caso o histórico escolar ateste a 
existência de alguma pendência ou falta de 
requisito de conclusão do curso, o 
certificado/declaração não será aceito.  
11.14.3 Para os cursos de doutorado ou de 
mestrado concluídos no exterior, será aceito 
apenas o diploma, desde que revalidado por 
instituição de ensino superior no Brasil e traduzido 
para a língua portuguesa por tradutor juramentado. 
 
 
 
12. DO RESULTADO FINAL E CLASSIFICAÇÃO 
 
12.1 Os candidatos serão classificados em ordem 
decrescente do total de pontos.  
12.2 Para os cargos das Tabelas 8.2 e 8.4, a Nota 
Final dos candidatos habilitados será a soma das 
notas obtidas na prova objetiva e na prova de 
títulos.  
12.3 Para os cargos das Tabelas 8.1 e 8.3, a Nota 
Final dos candidatos habilitados será a nota obtida 
na prova objetiva.  
12.5 Na hipótese de igualdade da nota final, terá 
preferência, sucessivamente, o candidato que:  
a) tiver maior idade, dentre os candidatos com 
idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, 
conforme artigo 27, parágrafo único, do Estatuto do 
Idoso (Lei n.º 10.741, de 1.º de outubro de 2003);  
b) obtiver maior pontuação em Conhecimentos 
Específicos, quando houver;  
c) obtiver maior pontuação em Língua Portuguesa;  
d) obtiver a maior nota em Conhecimentos Gerais;  
e) tiver maior idade, exceto os enquadrados na 
alínea “a” deste subitem.  
12.6 O resultado final do Concurso Público será 
publicado por meio de duas listagens, a saber:  
a) Lista Geral, contendo a classificação de todos os 
candidatos habilitados, inclusive os inscritos como 
Pessoa com Deficiência em ordem de classificação;  
b) Lista de Pessoa com Deficiência, contendo a 
classificação exclusiva dos candidatos habilitados 
inscritos como Pessoa com Deficiência em ordem 
de classificação. 
 
 
 
13. DA ELIMINAÇÃO 
 
13.1 Será eliminado do Concurso Público o 
candidato que:  



13.1.1 Não estiver presente na sala ou local de 
realização das provas no horário determinado para 
o seu início. 
13.1.2 For surpreendido, durante a realização das 
provas, em comunicação com outro candidato, 
utilizando-se de material não autorizado ou 
praticando qualquer modalidade de fraude para 
obter aprovação própria ou de terceiros. 
13.1.3 For surpreendido, durante a realização da 
prova, utilizando e/ou portando indevidamente 
ou diferentemente das orientações deste Edital:  
a) equipamentos eletrônicos como máquinas 
calculadoras, MP3, MP4, telefone celular, 
tablets, notebook, gravador, máquina 
fotográfica, controle de alarme de carro e/ou 
qualquer aparelho similar;  
b) livros, anotações, réguas de cálculo, 
dicionários, códigos e/ou legislação, impressos 
que não estejam expressamente permitidos ou 
qualquer outro material de consulta;  
c) relógio de qualquer espécie, óculos escuros 
ou quaisquer acessórios de chapelaria, tais 
como chapéu, boné, gorro, etc.  
13.1.4 Caso qualquer objeto, tais como aparelho 
celular, aparelhos eletrônicos ou relógio de 
qualquer espécie venha a emitir ruídos, mesmo 
que devidamente acondicionado no envelope de 
guarda de pertences e/ou conforme as 
orientações deste Edital, durante a realização da 
prova.  
13.1.5 For surpreendido dando ou recebendo 
auxílio para a execução da prova. 
13.1.6 Faltar com o devido respeito para com 
qualquer membro da equipe de aplicação das 
provas, com as autoridades presentes ou com os 
demais candidatos. 
13.1.7 Fizer anotação de informações relativas às 
suas respostas em qualquer outro meio, que não os 
permitidos. 
13.1.8 Afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o 
acompanhamento de fiscal. 
13.1.9 Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, 
portando a Folha de Respostas. 
13.1.10 Descumprir as instruções contidas no 
caderno de questões e na Folha de Respostas. 
13.1.11 Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos 
trabalhos, incorrendo em comportamento indevido. 
13.1.12 Não permitir a coleta de sua assinatura e, 
quando for o caso, coleta da impressão digital 
durante a realização das provas. 
13.1.13 For surpreendido portando qualquer tipo de 
arma e se negar a entregar a arma à Coordenação. 
13.1.14 Recusar-se a ser submetido ao detector de 
metal. 
13.1.15 Recusar-se a entregar o material das 
provas ao término do tempo destinado para a sua 
realização. 
13.1.16 Não atingir a pontuação mínima 
estabelecida neste Edital para ser considerado 
habilitado em quaisquer das fases do certame.  
13.2 Se, a qualquer tempo, for constatado por 
qualquer meio, ter o candidato se utilizado de 
processo ilícito, suas provas serão anuladas e ele 
será automaticamente eliminado do Concurso 
Público. 
 
 

 
14. DOS RECURSOS 
 
14.1 Caberá interposição de recursos, devidamente 
fundamentados, à Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento da UNICENTRO no prazo de 02 
(dois) dias úteis da publicação das decisões 
objetos dos recursos, assim entendidos:  
14.1.1 Contra o indeferimento da inscrição nas 
condições: pagamento não confirmado, condição 
especial e inscrição como portador de deficiência;  
14.1.2 Contra as questões da prova objetiva e o 
gabarito preliminar;  
14.1.3 Contra o resultado da prova objetiva;  
14.1.4 Contra o resultado da prova de títulos;  
14.1.5 Contra a nota final e classificação dos 
candidatos.  
14.2 É de exclusiva responsabilidade do 
candidato o acompanhamento da publicação 
das decisões objetos dos recursos no endereço 
eletrônico www.concursosfau.com.br, sob pena 
de perda do prazo recursal.  
14.3 Os recursos deverão ser protocolados em 
requerimento próprio disponível no endereço 
eletrônico www.concursosfau.com.br.  
14.4 Os recursos deverão ser individuais e 
devidamente fundamentados. Especificamente para 
o caso do subitem 14.1.2 este deverá estar 
acompanhado de citação da bibliografia.  
14.5 Os recursos interpostos que não se refiram 
especificamente aos eventos aprazados ou 
interpostos fora do prazo estabelecido neste Edital 
não serão apreciados.  
14.6 Admitir-se-á um único recurso por candidato, 
para cada evento referido no subitem 14.1 deste 
Edital.  
14.7 Admitir-se-á um único recurso por questão 
para cada candidato, relativamente ao gabarito 
preliminar divulgado, não sendo aceitos recursos 
coletivos.  
14.8 Na hipótese de alteração do gabarito 
preliminar por força de provimento de algum 
recurso, as provas objetivas serão recorrigidas de 
acordo com o novo gabarito.  
14.9 Se da análise do recurso resultar anulação de 
questão(ões) ou alteração de gabarito da prova 
objetiva, o resultado da mesma será recalculado de 
acordo com o novo gabarito.  
14.10 No caso de anulação de questão(ões) da 
prova objetiva, a pontuação correspondente será 
atribuída a todos os candidatos, inclusive aos que 
não tenham interposto recurso.  
14.11 Caso haja procedência de recurso interposto 
dentro das especificações, poderá, eventualmente, 
alterar-se a classificação inicial obtida pelo 
candidato para uma classificação superior ou 
inferior, ou, ainda, poderá acarretar a 
desclassificação do candidato que não obtiver nota 
mínima exigida para a aprovação.  
14.12 Recurso interposto em desacordo com este 
Edital não será considerado.  
14.13 O prazo para interposição de recurso é 
preclusivo e comum a todos os candidatos.  
14.14 Os recursos serão recebidos sem efeito 
suspensivo, exceto no caso de ocasionar prejuízos 
irreparáveis ao candidato.  



14.15 Não serão aceitos recursos via fax, via 
correio eletrônico ou, ainda, fora do prazo.  
14.16 Os recursos serão analisados e somente 
serão divulgadas as respostas dos recursos 
DEFERIDOS no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br. Não serão 
encaminhadas respostas individuais aos 
candidatos.  
14.17 A Banca Examinadora da Fundação de Apoio 
ao Desenvolvimento da UNICENTRO, empresa 
responsável pela organização do certame, constitui 
última instância administrativa para recursos, sendo 
soberana em suas decisões, razão pela qual não 
caberão recursos ou revisões adicionais. 
 
 
15. DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL 
 
15.1 O resultado final do Concurso Público, 
após decididos todos os recursos interpostos, 
será homologado pelo Município de Palmeira e 
publicado em Diário Oficial e no endereço 
eletrônico www.concursosfau.com.br em duas 
listas, em ordem classificatória, com pontuação: 
uma lista contendo a classificação de todos os 
candidatos, inclusive a dos candidatos inscritos 
como pessoa com deficiência, e outra somente 
com a classificação dos candidatos inscritos 
como pessoa com deficiência. 
 
 
 
16. DA CONVOCAÇÃO PARA POSSE 
 
16.1 O candidato será convocado através de edital 
específico publicado no órgão oficial do Município 
de Palmeira.  
16.2 O candidato que deixar de comparecer no 
prazo fixado no Edital de Convocação, será 
considerado como desistente e substituído, na 
sequência, pelo imediatamente classificado.  
16.3 Será de inteira responsabilidade do candidato 
o acompanhamento dos editais de convocação que 
serão publicados na forma estabelecida no subitem 
16.1.  
16.4 O candidato convocado será submetido ao 
exame médico admissional e avaliação psicológica 
e caso seja considerado inapto para exercer o 
cargo, não será admitido, perdendo 
automaticamente a vaga.  
16.5 Para investidura do cargo o candidato, além 
dos demais requisitos previstos neste Edital, deverá 
apresentar os seguintes documentos:  
16.5.1 cópia da Carteira de Identidade;  
16.5.2 cópia do Cadastro de Pessoa Física – CPF;  
16.5.3 cópia do Título de Eleitor com comprovante 
de votação na última eleição;  
16.5.4 cópia da Carteira e/ou Certificado de 
reservista ou dispensa (se do sexo masculino);  
16.5.5 uma foto 3x4 recente e tirada de frente;  
16.5.6 cópia da certidão de nascimento ou 
casamento;  
16.5.7 cópia da certidão de nascimento dos filhos 
de até 14 (quatorze) anos;  
16.5.8 carteira de vacinação dos filhos até 06 (seis) 
anos;  
16.5.9 certidão negativa de antecedentes criminais;  

16.5.10 comprovante de matrícula escolar dos filhos 
até 14 (quatorze) anos de idade;  
16.5.11 comprovante de endereço;  
16.5.12 cópias dos documentos comprobatórios 
da escolaridade e pré-requisitos mínimos 
constantes do Anexo I deste Edital; 
16.5.13 demais documentos que o Município de 
Palmeira achar necessários, posteriormente 
informados.  
16.6 O candidato, após a convocação, deverá 
comparecer à Prefeitura Municipal de Palmeira, no 
prazo máximo de 05 dias úteis, contados da data da 
publicação, munido de documento de identidade 
original juntamente com os documentos citados no 
item 3 e os listados no subitem 16.5. 
 
 
 
17. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
17.1 Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais 
alterações, atualizações ou acréscimos, enquanto 
não consumada a providência do evento que lhes 
disser respeito, circunstância que será mencionada 
em Comunicado ou Aviso Oficial, oportunamente 
divulgado pelo Município de Palmeira no endereço 
eletrônico www.concursosfau.com.br.  
17.2 Qualquer inexatidão e/ou irregularidade 
constatada nas informações e documentos do 
candidato, mesmo que já tenha sido divulgado o 
resultado deste Concurso Público e embora tenha 
sido aprovado, levará a sua eliminação, sem direito 
a recurso, sendo considerados nulos todos os atos 
decorrentes da sua inscrição.  
17.3 A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da 
UNICENTRO não se responsabiliza por quaisquer 
cursos, textos e apostilas referentes a este 
Concurso Público.  
17.4 O candidato que necessitar atualizar dados 
pessoais e/ou endereço residencial, poderá 
requerer através de solicitação assinada pelo 
próprio candidato, via FAX (42) 3623-5892, 
anexando documentos que comprovem tal 
alteração, com expressa referência ao Concurso, 
Cargo e número de Inscrição, até a data de 
publicação da homologação dos resultados e, após 
esta data, junto a Prefeitura Municipal de Palmeira, 
situada à Praça Marechal Floriano Peixoto, 11 – 
Centro, CEP: 84130-000 Palmeira/PR ou enviar a 
documentação via SEDEX com AR, para o mesmo 
endereço, aos cuidados da Comissão Organizadora 
do Concurso Público - Edital nº 1/2015. 
17.5 Não serão fornecidas, por telefone ou e-mail, 
informações a respeito de datas, locais e horários 
de realização das provas e demais eventos. O 
candidato deverá observar rigorosamente as formas 
de divulgação estabelecidas neste Edital e demais 
publicações no endereço eletrônico 
www.concursosfau.com.br.  
17.6 Os casos omissos serão resolvidos pela 
Comissão de Concurso Público ouvida a Fundação 
de Apoio ao Desenvolvimento da UNICENTRO.  
17.7 Será admitida impugnação do presente Edital 
no prazo de 05 (cinco) dias corridos a contar da 
data de sua publicação.  
17.8 A impugnação deverá ser protocolada 
pessoalmente ou enviada, dentro do prazo 



estipulado, via Sedex para o endereço da Fundação 
de Apoio ao Desenvolvimento da Unicentro, na Rua 
Tiradentes, nº 419, Trianon, CEP:85012-320, 
Guarapuava/PR, ou enviada para o e-mail de 
atendimento ao candidato: 
candidato@fauconcursos.org.  
17.9 Este Edital entra em vigor na data de sua 
publicação.  
 
 
 

Palmeira – PR, 22 de Outubro de 2015. 
 
 
 

MÁRCIA REGINA PEREIRA RISTOW 
PRESIDENTE 

COMISSÃO DE CONCURSO PÚBLICO 
DECRETO MUNICIPAL Nº. 9.929/2015 

 
 
 
 

  



 
 

 
 

A N E X O   I   E D I T A L   D E   C O N C U R S O   P Ú B L I C O   Nº 1/2015 
D O S   R E Q U I S I T O S   E   A T R I B U I Ç Õ E S   D O   C A R G O  

 
 

CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
CARGO 101 ARQUITETO E URBANISTA 

Requisitos: Superior Completo em Arquitetura e Urbanismo e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Supervisão, coordenação e orientação técnica; Estudo, planejamento, projeto e especificação; Estudo 
de viabilidade técnico econômica; Assistência, assessoria e consultoria; Direção de obra e serviço técnico; Vistoria, 
perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; Desempenho de cargo e função técnica; Ensino, 
pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica e extensão; Elaboração de orçamento; 
Padronização, mensuração e controle de qualidade; Execução de obra e serviço técnico; Fiscalização de obra e 
serviço técnico; Produção técnica e especializada; Condução de trabalho técnico; Condução de equipe de 
instalação, operação, reparo ou manutenção; Execução de instalação, montagem e reparo; Operação e 
manutenção de equipamento e instalação; Execução de desenho técnico; Coordenação da elaboração e execução 
do Plano Diretor, visando o cumprimento das funções sociais da cidade; Desenvolvimento de projetos de 
arquitetura e urbanismo que satisfaçam as exigências estéticas e técnicas do Município. Supervisiona, coordena, 
orienta, elabora e fiscaliza o planejamento, projetos, execução e especificações de conjuntos arquitetônicos e 
monumentos; arquitetura paisagística e de interiores; planejamento e desenvolvimento físico, local, urbano, 
regional e de trânsito. Elabora e executa desenho técnico e estudos de viabilidade técnico-econômico para obras 
de edificações e urbanismo. Assiste, assessora e dá consultoria nas áreas de projetos, obras e planejamento 
urbano e regional; Vistoria, faz perícia, avalia e arbitra laudos e pareceres técnicos, relativos à obras de edificação 
e urbanismo; Desempenha as atividades de ensino, pesquisa, análise, experimentação e divulgação técnica na 
área de atuação; Executa atividades correlatas à habilitação profissional. 
 

CARGO 102 ASSISTENTE SOCIAL 
Requisitos: Superior Completo em Serviço Social e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Cabe ao Assistente Social planejar, executar, supervisionar e avaliar planos e programas sociais, 
visando à implantação, manutenção e ampliação de serviços na área de desenvolvimento comunitário; prestar 
assistência no âmbito social a indivíduos e famílias carentes, identificando suas necessidades e efetuando estudos 
de caso, preparando-os e encaminhando-os às entidades competentes para atendimento necessário; manter 
contato com entidades e órgãos comunitários com a finalidade de obter recursos, assistência médica, 
documentação, colocação profissional e outros, de modo a servir indivíduos desamparados; assessorar 
tecnicamente entidades assistências, orientando-as através de treinamento específicos, técnicas comunitárias e 
noções básicas de alimentação, higiene e saúde; identificar problemas psicoeconômico-sociais do indivíduo, 
através de observações, atividades grupais, entrevistas, e pesquisas visando solucioná-los, e desenvolver as 
potencialidades individuais; promover reuniões com equipes técnicas à área, para debater problemas, propor 
soluções e elaborar estudos sobre adaptação, permanência e desligamento de menores nas entidades 
assistências específicas; elaborar laudos e relatórios, quando necessário; executar outras tarefas correlatas 
determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 103 BIOQUÍMICO 
Requisitos: Superior Completo em Bioquímica e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Atuar de acordo com as normas técnicas vigentes e respeitando o Código de ética de sua categoria 
profissional. Exercer assessoramento ou responsabilidade técnica no âmbito de sua competência. Exercer a 
fiscalização sanitária em órgãos, fórmulas, produtos e métodos de natureza farmacêutica. Desenvolver ações de 
prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde humana, considerando as políticas públicas de saúde. 
Cumprir as normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações 
previstas na sua programação; Informar os pacientes, quando da dispensação de medicamentos no âmbito de sua 
competência, atendendo aos critérios de posologia, contra-indicações, efeitos colaterais e interações 
medicamentosas com conhecimento de similares e qualidade dos respectivos medicamentos. Controlar a 
qualidade de insumos farmacêuticos, reagentes e correlatos. Gerenciar sistemas de farmácia, tais como: seleção, 
planejamento de necessidades, aquisição, armazenagem, controle de estoques e distribuição de medicamentos e 
correlatos. Interpretar e avaliar prescrições médicas. Responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à 
execução das atividades próprias do cargo. Efetuar análises clínicas ou outras dentro de sua competência, 
dominando a teoria e as técnicas na realização de exames de Hematologia, Bioquímica Clínica, Parasitologia, 
Microbiologia, Imunologia, dentre outros. Interpretar os resultados colaborando com o diagnóstico médico. Executar 
a parte técnica prática dos exames no Laboratório de análises clínicas, tendo conhecimento de  reativos, 
anticoagulantes e material em geral e, preparar os materiais biológicos para o trabalho de bioquímica. Participar 
das ações de vigilância à saúde e de capacitações profissionais, seja como colaborador ou assistente.  Executa 
atividades correlatas à habilitação profissional. 
 



CARGO 104 CIRURGIÃO DENTISTA 
Requisitos: Superior Completo em Odontologia e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Examinar os dentes e a cavidade bucal, proceder se necessário, a profilaxia, restauração, extrações, 
curativos, tratamentos radiculares, cirurgia, odontologia preventiva, orientação de higiene e educação odonto-
sanitária, em crianças, jovens e adultos. Administrar e prescrever medicamentos conforme a necessidade 
detectada. Acompanhar a evolução do tratamento, anotando dados específicos em fichas individuais dos pacientes 
e elaborando relatórios estatísticos. Planejar, executar, supervisionar e avaliar programas educativos de profilaxia 
dentária e serviços odontológicos, prevendo recursos. Realizar perícia odontolegal e odontoadministrativa, 
examinando a cavidade bucal e os dentes, para fornecer atestados, licenças, laudos e outras informações. 
Programar, coordenar e supervisionar serviços odontológicos. Executar serviços de radiologia dentária. Orientar a 
comunidade quanto à prevenção das doenças da boca e seus cuidados, coordenando a campanha de Prevenção 
da Saúde Bucal, para promover e orientar o atendimento a população em geral. Zelar pelos instrumentos utilizados 
no consultório, limpando-os e esterilizando-os, para assegurar sua higiene e utilização. Executar outras tarefas 
correlatas, programadas pela Divisão de odontologia. Estar ciente que o local de atendimento será determinado 
conforme a necessidade dos programas, não havendo local ou região fixos. Para profissionais que exercerão suas 
atividades na Zona Rural o horário de atendimento segue o geral da Prefeitura das 8 horas  às 11:30 e das 13:00 
às 17:00 horas, não havendo nenhum vínculo no horário de almoço. Será de responsabilidade da Divisão de 
Odontologia conduzir à Zona Rural os profissionais às 8:00 horas da manhã e retornar às 17:00 horas. 
 

CARGO 105 CONTADOR 
Requisitos: Superior Completo em Ciências Contábeis e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: promover os lançamentos contábeis da despesa e da receita do Município; proceder a escrituração 
de todos os atos relacionados à gestão do patrimônio municipal, bem como de outros documentos sujeitos à 
escrituração de operações relativas a direitos e obrigações decorrentes de contratos, convênios ou outros termos 
firmados; elaborar balancetes, balanços e demais anexos exigidos por leis, bem como as prestações de conta do 
Município, com observância dos prazos legais; efetuar o controle de Restos a pagar provenientes de exercícios 
anteriores; colaborar na elaboração dos orçamentos municipais, fornecido ao Departamento de Planejamento os 
elementos necessários. Conhecimento da Lei Complementar  nº 101 – Lei de Responsabilidade Fiscal. Executa 
atividades correlatas à habilitação profissional. 
 

CARGO 106 ENFERMEIRO 
Requisitos: Superior Completo em Enfermagem e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Cabe ao Enfermeiro participar na formulação, supervisão, avaliação e execução de programas de 
saúde pública, materno-infantil, imunização e outros; participar de inquéritos epidemiológicos e em programas de 
educação sanitária da população, interpretando e avaliando resultados; participar na elaboração, acompanhamento 
e avaliação de programas de treinamento para pessoal de enfermagem, estabelecimento de normas e organização 
de serviços operacionais de enfermagem; participar na elaboração de projetos, pesquisas e estudos na área de 
enfermagem; opinar na compra de materiais de enfermagem fornecendo especificações técnicas e verificando 
necessidades; orientar, coordenar e/ou executar trabalhos de assistência a pacientes e familiares, quando da 
internação ou alta, verificando e orientando o exato cumprimento de prescrições médicas quanto a tratamento, 
medicamentos e dietas; supervisionar equipes de enfermagem na aplicação de terapia especializada sob controle 
médico, preparação de campo operatório e esterilização do material de enfermagem; prestar assistência aos 
médicos em intervenções cirúrgicas; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 107 ENGENHEIRO AMBIENTAL 
Requisitos: Superior Completo em Engenharia Ambiental e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Supervisão, coordenação e orientação técnica; estudo, planejamento, projeto e especificação; estudo 
de viabilidade técnico econômica; assistência, assessoria e consultoria; direção de obra e serviço técnico; vistoria, 
perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; desempenho de cargo e função técnica; ensino, pesquisa, 
análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica e extensão; elaboração de orçamento; padronização, 
mensuração e controle de qualidade; execução de obra e serviço técnico; fiscalização de obra e serviço técnico;  
produção técnica e especializada; condução de trabalho técnico; execução de desenho técnico; diagnóstico do 
meio físico e biológico, procurando prover meios para sua conservação, pela educação, planejamento, prevenção 
dos recursos naturais renováveis e não renováveis; desenvolvimento de atividades associadas à gestão e manejo 
de resíduos e efluentes; gerenciamento dos recursos hídricos; desenvolvimento de alternativas de uso dos 
recursos naturais, estabelecendo padrões educativos e técnicos para estimular a convivência sociedade-natureza;  
compreensão dos aspectos educacionais, tecnológicos, culturais, éticos e sociais da gestão ambiental, 
estabelecendo os fundamentos de sustentabilidade. Executa outras atividades correlatas à habilitação profissional. 
 

CARGO 108 ENGENHEIRO CIVIL 
Requisitos: Superior Completo em Engenharia Civil e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Cabe ao Engenheiro Civil elaborar, coordenar, reformular, acompanhar e/ou fiscalizar projetos, 
preparando plantas e especificações técnicas e estéticas da obra, indicando tipo e qualidade de materiais 
equipamentos, indicando a mão de obra necessária e efetuando cálculos dos custos, para possibilitar a construção, 
reforma e/ou manutenção de estradas, pontes, serviços de urbanismo, obras de controle à erosão, edificações e 
outros. Desenvolver estudos geodésicos e geofísicos, caracterizando os sistemas existentes na geologia e os 



materiais de solos para a localização e prospecção de minerais necessários à construção de estradas. Orientar, 
coordenar e supervisionar a execução de estudos, pesquisas, trabalhos de medição, cálculos topográficos e 
aerofotogramétricos, levantamento de rodovias, sondagens hidrográficas e outros, visando levantar especificações 
técnicas para elaboração e acompanhamento de projetos. Efetuar fiscalização de obras executadas por 
empreiteiras, avaliações de imóveis, projetos de combate à erosão, avaliação da capacidade técnica das 
empreiteiras, treinamentos de subordinados e outros. Orientar a compra, distribuição, manutenção e reparo de 
equipamentos utilizados em obras. Emitir e/ou elaborar laudos, pareceres técnicos, instruções normativas, manuais 
técnicos, relatórios, registros e cadastros, relativos às atividades de engenharia. Executar outras tarefas correlatas 
determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 109 ENGENHEIRO DE ALIMENTOS 
Requisitos: Superior Completo em Engenharia de Alimentos e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições:  Supervisão, coordenação e orientação técnica; estudo, planejamento, projeto e especificação; 
estudo de viabilidade técnico econômica; assistência, assessoria e consultoria; direção de obra e serviço técnico; 
vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; desempenho de cargo e função técnica; ensino,  
pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica e extensão; elaboração de orçamento; 
padronização, mensuração e controle de qualidade; execução de obra e serviço técnico; fiscalização de obra e 
serviço técnico; produção técnica e especializada; condução de trabalho técnico; condução de equipe de 
instalação, operação, reparo ou manutenção; execução de instalação, montagem e reparo; operação e 
manutenção de equipamento e instalação; execução de desenho técnico. desenvolvimento de métodos para 
produzir alimentos saudáveis e duráveis para serem comercializados; estudo das melhores maneiras de manter a 
qualidade da matéria prima até sua industrialização ou consumo e de evitar perdas; gerenciamento da implantação 
de pequenas empresas alimentícias de produtos da região; execução de projetos de mudanças de embalagens, 
elaboração de rotulagens, de acordo com a legislação vigente. Executa atividades correlatas à habilitação 
profissional. 
 

CARGO 110 FARMACÊUTICO 
Requisitos: Superior Completo em Farmácia e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Atuar de acordo com as normas técnicas vigentes e respeitando o Código de ética de sua categoria 
profissional. Exercer assessoramento ou responsabilidade técnica no âmbito de sua competência. Exercer a 
fiscalização sanitária em órgãos, fórmulas, produtos e métodos de natureza farmacêutica. Desenvolver ações de 
prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde humana, considerando as políticas públicas de saúde. 
Cumprir as normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações 
previstas na sua programação; Informar os pacientes, quando da dispensação de medicamentos no âmbito de sua 
competência, atendendo aos critérios de posologia, contra-indicações, efeitos colaterais e interações 
medicamentosas com conhecimento de similares e qualidade dos respectivos medicamentos. Controlar a 
qualidade de insumos farmacêuticos, reagentes e correlatos. Gerenciar sistemas de farmácia, tais como: seleção, 
planejamento de necessidades, aquisição, armazenagem, controle de estoques e distribuição de medicamentos e 
correlatos. Interpretar e avaliar prescrições médicas. Responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à 
execução das atividades próprias do cargo. Efetuar análises clínicas ou outras dentro de sua competência, 
dominando a teoria e as técnicas na realização de exames de Hematologia, Bioquímica Clínica, Parasitologia, 
Microbiologia, Imunologia, dentre outros. Interpretar os resultados colaborando com o diagnóstico médico. Executar 
a parte técnica prática dos exames no Laboratório de análises clínicas, tendo conhecimento de reativos, 
anticoagulantes e material em geral e, preparar os materiais biológicos para o trabalho de bioquímica. Participar 
das ações de vigilância à saúde e de capacitações profissionais, seja como colaborador ou assistente. Executa 
atividades correlatas à habilitação profissional. 
 

CARGO 111 FISCAL TRIBUTÁRIO I 
Requisitos: Superior Completo 
Atribuições: Fiscalizar e acompanhar a arrecadação e a evasão de receita  a que se refere a Imposto Sobre 
Serviços dos estabelecimentos comerciais, industriais e prestadores de serviços ( empresas cadastradas no 
Município). Fiscalizar e efetuar diligencias examinando documentos contábeis das empresas, conferindo o 
movimento declarado e recolhido com valores registrados nos documentos contábeis. Emitir auto de infração/ 
intimação de acordo com irregularidades encontradas. Examinar processos relacionados a Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza e emitir parecer. Realizar levantamentos internos para acompanhamentos das receitas, 
preencher fichas e outros documentos necessários, atender o público, realizar cálculos de multas, atualização e 
juros. Elaborar relatórios de irregularidades e valores quando houver encontrado, com base nas vistorias efetuadas 
e informar as providencias que foram tomadas na forma da Lei, ao seu superior. Manter-se atualizado sobre a 
política de fiscalização tributária, acompanhando as alterações e divulgações feitas em publicações especializadas, 
colaborando para difundir a legislação vigente. Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior 
imediato. Manter o registro em dia no CRC. 
 

CARGO 112 FISIOTERAPEUTA 
Requisitos: Superior Completo em Fisioterapia e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Cabe ao Fisioterapeuta tratar as sequelas de doenças, visando à máxima recuperação das atividades 
funcionais dos pacientes; avaliar o grau de incapacidade funcional do paciente e planejar um tratamento compatível 



com as necessidades do mesmo; executar os seguintes métodos de tratamento: Eletroterapia, Termoterapia, 
Fototerapia, Cinesioterapia, Hidroterapia e Massagens; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo 
superior imediato. 
 

CARGO 113 FONOAUDIOLOGO 
Requisitos: Superior Completo em Fonoaudiólogo e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Desenvolver trabalhos de maneira preventiva nos Grupos Comunitários e de Gestantes nas zonas 
urbana e rural, através de palestras informativas. Atender crianças, adolescentes e adultos que necessitam de 
reabilitação fonoaudiológica com prévios encaminhamentos médicos e que abrangem as áreas de odontologia, 
otorrinolongologia, pneumologia e neurologia. Realizar avaliação individual nas crianças do Centro de 
Desenvolvimento Infantil dando orientações à pais e professores. Participar da equipe multiprofissional que tem 
como principais objetivos o estudo e discussão de casos. Avaliar, atender e encaminhar casos em relação à sua 
área específica, sempre socializando com a equipe multiprofissional. Prestar orientação pedagógica e familiar em 
relação aos casos atendidos. Prestar atendimento e acompanhamento à Educação Especial, em todas as 
modalidades. Participar de cursos, palestras, grupos de estudos e  de formação continuada na área específica ou 
de educação. Planejar, organizar e ministrar seminários, palestras, cursos, etc..., com o objetivo de colaborar com 
a formação de professores, familiares e comunidade.  
 

CARGO 114 MEDICO CARDIOLOGISTA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 
prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 
conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 
relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 
hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 115 MÉDICO CLÍNICO GERAL 
Requisitos: Superior Completo em Medicina e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Princípio Fundamentais: Ao médico cabe zelar e trabalhar pelo perfeito desempenho ético da 
Medicina e pelo prestígio e bom conceito da profissão, devendo exercer os seus atos a serviço da saúde do ser 
humano e da coletividade, sem discriminação de qualquer natureza. O médico deve manter sigilo quanto às 
informações confidenciais de que tiver conhecimento no desempenho de suas funções, exceto nos casos em que o 
seu silêncio prejudique ou ponha em risco a saúde do trabalhador ou da comunidade (Capítulo 1, artigo 11 do 
Código de Ética Médica). O médico deve empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de 
serviços médicos, assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e 
à legislação referente à saúde. O médico deve ter, para com seus colegas e demais profissionais da área de 
saúde, respeito mútuo, consideração, solidariedade, buscando sempre o interesse e o bem-estar do paciente, sem 
contrariar os postulados éticos e a Comissão de Ética da instituição em que exerce seu trabalho profissional, como 
também do Conselho Regional de Medicina. Compete ao médico indicar o procedimento adequado ao paciente, 
observadas as práticas reconhecidamente aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com 
respeito e dignidade todos os pacientes que estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade, seja em 



plantão ou ambulatório, examinando o paciente, solicitando exames complementares quando necessários, emitir 
diagnósticos, prescrever medicamentos e outras formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, 
aplicando todos os recursos terapêuticos e preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e 
bem-estar do paciente. Compete ao médico registrar em prontuário a consulta médica feita ao paciente, bem como 
anexar exames ou outros registros de importância médico-legal mantendo sigilo profissional.  
 RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL Participa de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e 
avaliação dos resultados, assim como a realização em conjunto com equipe da unidade de saúde, de ações 
educativas de prevenção de doenças, como também da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor 
capacitação dos profissionais, em benefício da comunidade. Participa de treinamentos e reciclagem desenvolvidos 
pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a 
sua qualificação profissional. Cabe ao médico cumprir as escalas de plantões e horários pré-estabelecidos,  sendo 
vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo temporariamente sem deixar outro médico encarregado 
do atendimento de seus pacientes em estado grave, como também abandonar o plantão sem a presença de seu 
substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar ao seu responsável imediato (autoridade sanitária). 
Cabe ao médico cumprir as normas emanadas dos Conselhos Federal e Regional de Medicina, atendendo às suas 
requisições administrativas, intimações ou notificações, no prazo determinado, bem como cumprir o Código de 
Ética Médica e suas atribuições. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado. 
 

CARGO 116 MÉDICO DERMATOLOGISTA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 
prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 
conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 
relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 
hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 117 MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 



prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 
conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 
relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 
hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 118 MÉDICO GINECO-OBSTETRA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 
prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 
conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 
relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 
hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 119 MÉDICO NEUROLOGISTA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 
prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 



conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 
relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 
hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 120 MÉDICO OFTALMOLOGISTA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 
prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 
conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 
relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 
hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 121 MÉDICO ORTOPEDISTA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 
prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 
conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 



relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 
hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 122 MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 
prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 
conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 
relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 
hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 123 MÉDICO PEDIATRA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 
prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 
conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 
relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 



hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 124 MÉDICO PSIQUIATRA 
Requisitos: Superior Completo em Medicina, Especialização na Área e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas, com o 
Código de Ética Médica, o Conselho Federal e Regional de Medicina e outros órgãos que regem a especialidade 
(Sociedade Brasileira de determinada especialidade médica, Associação Brasileira de determinada especialidade, 
dentre outras). Também considerar os protocolos clínicos vigentes e as políticas públicas de saúde; Cumprir as 
normas emanadas pelo Departamento de Saúde, participando do planejamento e realizando as ações previstas na 
sua programação; Indicar o procedimento adequado ao paciente, observadas as práticas reconhecidamente 
aceitas e respeitando as normas legais vigentes no País. Atender com respeito e dignidade todos os pacientes que 
estiverem em sua agenda ou sob sua responsabilidade seja em plantão ou ambulatório, examinando o paciente, 
solicitando exames complementares quando necessários, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e outras 
formas de tratamento para os diversos tipos de enfermidades, aplicando todos os recursos terapêuticos e 
preventivos disponíveis no sistema, visando a promoção de saúde e bem-estar do paciente. Registrar os dados no 
prontuário, anotando a queixa, a anamnese, exame físico, exames complementares, provável diagnostico e a 
conduta tomada. Assessorar os superiores hierárquicos e os demais elementos da equipe de saúde, em assuntos 
relacionados com sua área de atuação; substituir colegas, quando necessário e por determinação dos superiores 
hierárquicos; responsabilizar-se pelas informações constantes das guias de encaminhamento; manter-se informado 
sobre medicamentos disponíveis na farmácia do Departamento Municipal de Saúde, realizar diagnósticos, 
tratamentos e prevenção. Empenhar-se para melhorar as condições de saúde e os padrões de serviços médicos, 
assumindo sua parcela de responsabilidade em relação à saúde pública, à educação sanitária e à legislação 
referente à saúde. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos 
resultados, assim como a realização em conjunto com equipe de saúde, de ações educativas de prevenção de 
doenças, da reciclagem da equipe de saúde, visando uma melhor capacitação dos profissionais, em benefício da 
comunidade. Participar de treinamentos e reciclagem desenvolvidos pelo Sistema de Saúde Pública, no sentido de 
aprimorar os seus conhecimentos e técnicas, de forma a acurar a sua qualificação profissional. Cumprir as escalas 
de plantões e horários pré-estabelecidos, sendo vedado afastar-se de suas atividades profissionais, mesmo 
temporariamente sem deixar outro médico encarregado do atendimento de seus pacientes em estado grave, como 
também abandonar o plantão sem a presença de seu substituto, salvo por motivo de força maior, devendo informar 
ao seu responsável imediato. Tratar com dignidade e respeito os seus companheiros de classe, atender seus 
pacientes com honra e dignidade examinando, solicitando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo 
medicamentos, ou encaminhando para serviço especializado conforme os padrões terapêuticos atuais em vigência, 
visando proporcionar aos pacientes um atendimento adequado, sem discriminação de qualquer natureza. 
 

CARGO 125 MÉDICO VETERINÁRIO 
Requisitos: Superior Completo em Medicina Veterinária e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: É responsável pela inspeção, fiscalização e educação em todos os estabelecimentos que manipulam 
fabricam e ou comercializam alimentos, principalmente os de origem animal. Observar se as condições de 
funcionamento dos estabelecimentos condizem com as normas estabelecidas por lei. Se os produtos 
comercializados ou elaborados estão dentro dos padrões de higiene, de temperatura, conservação, aspecto físico 
químico, cor, odor, característica de cada produto. Investigação Epidemiológica de surtos de doenças veiculadas 
por alimentos. Coleta de amostras de alimentos para análise laboratoriais, análises de rotina, fiscal e para fins de 
registro. Responsável pela análise e encaminhamento da documentação para registros de alimentos Estadual e 
Federal. Verifica se os produtos não estão com alteração, não foram adulterados, deteriorados, com prazo de 
validade vencidos e se possui registro nos órgãos competentes. Aplicação de penalidades, que vão desde: 
advertência, multa, interdição, apreensão e inutilização de produtos. Serviço de inspeção do abate de animais de 
açougue. É responsável pelo programa educativo e profilático no controle das Zoonoses, com raiva, teníase e 
cisticercose. Observa cães agressores, e orienta o proprietário dos cuidados a serem tomados com os mesmos. 
 

CARGO 126 NUTRICIONISTA 
Requisitos: Superior Completo em Nutrição e Registro no Órgão da Classe 



Atribuições: Em UAN: Restaurantes Industriais, Hospitais, Produção de Congelados, Refeições Transportes e 
Catering. Planejar e executar a adequação de instalações físicas, equipamentos e utensílios, de acordo com 
avanço teconólogico, Planejar cardápios de acordo com as necessidades de sua clientela. Planejar, coordenar e 
supervisionar as atividades de seleção, compra e armazenamento de alimentos. Coordenar e executar os cálculos 
de valor nutritivo, rendimento e custo das refeições/preparações culinárias. Avaliar tecnicamente preparações 
culinárias. Desenvolver manuais técnicos, rotinas de trabalho e receituários. Planejar, implantar, coordenar e 
supervisionar as atividades de higienização de ambientes, veículos de transporte de alimentos, equipamentos e 
utensílios. Estabelecer e implantar formas e métodos de controle de qualidade de alimentos, de acordo com a 
legislação vigente. Coordenar, supervisionar e executar programas de treinamento e reciclagem de recursos 
humanos. Promover programas de educação alimentar para clientes. Colaborar com as autoridades de fiscalização 
profissional e/ou sanitária. Desenvolver pesquisas e estudos relacionados à sua área de atuação. Efetuar controle 
periódico dos trabalhos executados. Em Creches e Escolas. Promover avaliação nutricional e do consumo 
alimentar das crianças. Promover adequação alimentar considerando necessidades específicas da faixa etária 
atendida. Promover, programas de educação alimentar e nutricional, visando crianças, pais, professores, 
funcionários e diretoria. Executar atendimento individualizado de pais de alunos, orientando sobre alimentação da 
criança e da família. Integrar a equipe multidiciplinar com participação plena na atenção prestada à clientela. Em 
Lactários Planejar, dirigir e controlar os cuidados dietéticos e higiênico-sanitários do serviço. Padronizar métodos, 
rotinas e fórmulas para o serviço. Fornecer orientação ao responsável pela criança quanto ao preparo e diluição 
das refeições no momento da alta e dos retornos programados. Prescrever complemento nutricionais, quando 
necessário. Promover orientação e educação alimentar e nutricional aos clientes e familiares. Integrar a equipe 
multidisciplinar, com participação plena na atenção prestada ao cliente. Colaborar com as autoridades de 
fiscalização profissional e/ou sanitária. Desenvolver estudos e pesquisar relacionadas à sua atuação. Colaborar na 
formação de profissionais na área da saúde, orientando estágios e participando de programas de treinamento. 
Efetuar controle periódico dos trabalhos executados. Planejar, implantar e coordenar a U.A.N, de acordo com as 
atribuições estabelecidas para a Área de Alimentação Coletiva. 
 

CARGO 127 PEDAGOGO (ASSISTÊNCIA SOCIAL) 
Requisitos: Superior Completo em Pedagogia 
Atribuições: Proceder as orientações educacionais em seu ambiente de trabalho e promover a integração 
interdisciplinar de acordo com os mais diversos contextos sociais em que atue; propiciar material de auto-estudo, 
suporte técnico e operacional aos educadores sociais e demais profissionais da área; avaliar resultados obtidos 
através das funções e ações desempenhadas para atender aos padrões mínimos de qualidade no atendimento à 
população pautando a atuação profissional na LDB, LOAS, ECA, PNAS, NOB-SUAS e demais legislação vigente 
da área social e educacional; esclarecer, transformar, orientar a prática educativa com finalidades sociais coletivas, 
finalidades estas tiradas do seio da prática ( ações dos próprios sujeitos e não impostas por agentes externos);  
mediar um projeto político educacional em consonância com pressupostos da sociedade e as demandas da prática 
educativa; ampliar a esfera do educativo dentro das possibilidades educacionais, que organize espaços e ações 
para pedagogizar o educacional latente na sociedade; organizar, supervisionar e avaliar processos institucionais de 
forma a transformar a prática educativa mecânica, alienada e técnica em prática educativa comprometida social e 
politicamente; atuar como gestor, pesquisador, coordenador de diversos projetos socioeducativos e culturais dentro 
e fora do ambiente institucional, pressupondo sua atuação em atividades de lazer, em espaços pedagógicos, 
hospitais, empresas, que saiba organizar processo de formação de educadores; buscar respostas para a 
construção de práticas e ações inovadoras que cumpram seu papel social na humanização dos cidadãos; em 
síntese, o profissional deve ser apto a atuar em equipe multidisciplinar e estabelecer estratégias promocionais à 
inclusão social e ao exercício da cidadania contribuindo para a inserção de ações e serviços na rede de proteção 
social, tais como: planejar, coordenar, acompanhar, monitorar atividades socioeducativos e grupos de convivência 
e sociabilidade geracionais e intergeracionais; entrevista familiar; visitas domiciliares; palestras voltadas à 
comunidade ou à família, seus membros e indivíduos; reuniões comunitárias; articulação e fortalecimento de 
grupos sociais locais; atividades lúdicas nos domicílios com famílias em que haja crianças com deficiências; 
produção de material para a promoção da inclusão produtiva, oficinas lúdicas, campanhas sócio educativas, a 
exemplo de: vídeos, brinquedos, materiais pedagógicos e outros destinados aos serviços sócios assistenciais; 
deslocamento para atendimento às famílias da periferia, assentamentos e zona rural. Executa atividades correlatas 
à habilitação profissional. 
 

CARGO 128 PROCURADOR DO MUNICÍPIO 
Requisitos: Superior Completo em Direito e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Consultoria jurídica e Representação judicial do Município de Palmeira, atuando em qualquer foro ou 
instância; prestar consultoria jurídica garantindo o assessoramento jurídico-administrativo a todos os órgãos da 
Administração Municipal, exarando pareceres jurídicos; articular e orientar as ações dos órgãos e correspondentes 
unidades administrativas e funcionais, normatizando procedimentos e uniformizando a interpretação jurídica das 
matérias analisadas; fiscalizar e revisar os contratos, convênios e acordos, nos quais o Município seja parte; 
acompanhar sindicâncias e processos administrativos em casos de irregularidades cometidas por servidores 
municipais; promover interrogatórios, audiências e diligências necessárias para o trâmite normal de processos; 
instaurar, instruir e formalizar processo administrativo para verificação do cumprimento de requisitos do estágio 
probatório dos funcionários municipais; acompanhar e dar pareceres jurídicos nos processos licitatórios; analisar 
projetos de lei a serem encaminhados ao Poder Legislativo Municipal, além de analisar decretos, portarias e 
minutas; justificativas de vetos e outros documentos de natureza jurídica; participar da atualização da coletânea de 



leis e decretos municipais, bem como a legislação federal e estadual de interesse do Município; defender os 
interesses fiscais do Município; verificar em primeira instância a legalidade dos lançamentos tributários efetuados 
pela Secretaria Municipal da Fazenda quanto aos impostos, taxas e contribuições de melhoria; promover a 
inscrição e a cobrança por vias judiciais ou extrajudiciais da dívida ativa tributária e não tributária; assessorar o 
Prefeito nos atos relativos a desapropriação, alienação e aquisição de bens móveis e imóveis pelo Município, 
defendendo o patrimônio público municipal; executar demais atividades pertinentes a sua área de atuação e outras 
atividades jurídicas delegadas pelo Prefeito. 
 

CARGO 129 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
Requisitos: Licenciatura em Educação Física 
Atribuições: Participar na elaboração da Proposta Pedagógica da Escola, em consonância com as Diretrizes 
Pedagógicas vigentes; Elaborar e cumprir o plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica da escola; Zelar 
pelo desenvolvimento pessoal dos alunos, considerando aspectos éticos e de convívio social; Propiciar e participar 
da integração da escola com as famílias e a comunidade; Gerir a classe, a organização do trabalho, estabelecendo 
uma relação de autoridade e confiança com os alunos; Possibilitar através de sua prática educativa, a melhoria de 
qualidade de vida dos educandos; Escolher juntamente com a equipe pedagógica livros, materiais didáticos e 
esportivos, comprometidos com a política educacional; Produzir materiais e recursos didáticos para uso em aula; 
Intervir nas situações educativas com sensibilidade, acolhimento e afirmação responsável de sua autoridade; 
Assegurar que no âmbito da escola não ocorra discriminação de qualquer espécie; Participar de reuniões de 
estudo, conselhos de classe, encontros, cursos, seminários e outros eventos, para garantir a coerência e melhoria 
do processo ensino-aprendizagem; Manter e promover relacionamento cooperativo de trabalho com seus colegas, 
pais e alunos e segmentos da sociedade; Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 
integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; Zelar e 
conservar todo material pedagógico e esportivo sob sua responsabilidade; Utilizar estratégias diversificadas de 
aprendizagem e a partir de seus resultados, formular propostas de intervenção pedagógica, considerando o 
desenvolvimento de diferentes capacidades dos alunos; Capacitar o educando a refletir sobre suas possibilidades 
corporais e, com autonomia exercê-las de maneira social e culturalmente significativas e adequadas; Desenvolver 
atividades de caráter recreativo, cooperativo e competitivo e outras específicas da área; Ministrar atividades 
rítmicas e expressivas, através de brincadeiras, jogos, músicas, danças, etc.; Zelar pela dignidade profissional e 
pela qualidade pedagógica de seu trabalho; Conhecer os conteúdos de ensino referentes à Educação Física de 
modo a orientar à aprendizagem dos alunos envolvidos no processo educativo, articulando-os á sua vida pessoal, 
social e profissional; Usar recursos de tecnologia da informação e da comunicação, de forma a ampliar as 
possibilidades de aprendizagem dos alunos; Utilizar o conhecimento sobre a legislação de Educação para uma 
inserção profissional crítica; Gerenciamento das ações pertinentes à sua função; Cumprir e fazer cumprir o 
disposto no Regimento Escolar da Instituição. 
 

CARGO 130 PSICÓLOGO 
Requisitos: Superior Completo em Psicologia e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Cabe ao Psicólogo promover encontros com grupos de idosos, com o objetivo de proporcionar um 
espaço para os idosos dividirem suas experiências; realizar atendimento individual a pessoas de diversas faixas 
etárias, encaminhadas pelos profissionais de saúde; promover encontros com grupos de adolescentes, abrangendo 
a faixa etária de dez a dezesseis anos; atender crianças e adolescentes com algum distúrbio psicológico, 
encaminhadas pelas monitoras ou coordenadoras; orientar os pais e monitores, nas questões relacionadas com 
trabalhos feitos com as crianças e adolescentes; realizar Avaliação Psicopedagógica; atender as crianças em 
grupo, dentro da sala de aula, intervindo nas atividades que estão sendo desenvolvidas ou propondo outras, 
dependendo da necessidade da cada grupo; realizar palestras para grupos comunitários e grupos de gestantes; 
executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 131 TERAPEUTA OCUPACIONAL (SAÚDE) 
Requisitos: Superior Completo em Terapeuta Ocupacional e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Dedicar-se ao tratamento, desenvolvimento e reabilitação de pacientes portadores de deficiências 
físicas e/ou psíquicas, promovendo atividades com fins específicos, para ajuda-los na sua recuperação e 
integração social. preparar os programas ocupacionais destinados a pacientes confinados em hospitais ou outras 
instituições, baseando-se nos casos a serem tratados, para propiciar a esses pacientes uma terapêutica que possa 
desenvolver e aproveitar seu interesse por determinados trabalhos; exercer as atividades e funções inerentes à 
profissão, de acordo com as normas técnicas, com o Código de Ética do Terapeuta Educacional e considera as 
políticas públicas. realizar tratamentos através de atividades aplicadas de maneira direta ou indireta, física ou 
mental, ativa ou passiva, preventiva, corretiva ou adaptativa, estando relacionadas às necessidades terapêuticas, 
pessoais, sociais e culturais do cliente, refletindo os fatores ambientais que influenciam sua vida. Proporciona o 
tratamento das condições físicas, mentais e sociais, ou seja, de tudo que ameace ou dificulte a funcionalidade do 
homem (criança, adulto, idoso) através de atividades específicas para ajudar as pessoas a alcançarem seu nível 
máximo de funcionalidade e independência. buscar recuperar a função humana, elevar o perfil das ações motoras 
e mentais, reabilitar através das atividades, promover o indivíduo na esfera biopsicossocial, ou seja, recupera o 
homem em sua totalidade. promover atividades como pintura, desenho, jogos, teatro e música, além de várias 
práticas esportivas, todas visando os mesmos objetivos: tratamento de disfunções de origens físicas, mental, social 
e de desenvolvimento, nas diferentes faixas etárias, de forma a reintegrar ao seu meio o paciente que sofre alguma 



limitação. realizar o planejamento, a programação, a ordenação, a coordenação, a execução e a supervisão de 
métodos e técnicas terapêuticas ocupacionais que visem a saúde nos níveis de prevenção primária, secundária e 
terciária; tratar a todos com dignidade e respeito sem discriminação de qualquer natureza; cumprir as normas 
emanadas pelo Departamento no qual esta lotado, participando do planejamento e realizando as ações previstas 
na sua programação. Executa atividades correlatas à habilitação profissional. 
 
 
 

CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
CARGO 202 AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

Requisitos: Ensino Médio Completo 
Atribuições: Cabe ao Auxiliar Administrativo coletar dados diversos, consultando documentos, transcrições, 
arquivos e fichários; participar do controle de requisições e recebimento do material de escritório e acompanhar 
recebimentos;  digitar textos diversos, transcrevendo originais, manuscritos ou impressos; atender a chamadas 
telefônicas, anotando e/ou enviando recados e dados de rotina; redigir ofícios, circulares, memorandos, quadros 
demonstrativos e outros, providenciando a reprodução, encadernamento e distribuições, se necessário; participar 
da atualização de fichários e arquivos; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 203 AUXILIAR ODONTOLÓGICO 
Requisitos: Ensino Médio Completo, Curso de Auxiliar Odontológico e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Cabe ao Auxiliar Odontológico recepcionar as pessoas em consultório dentário procurando identificá-
las, averiguando suas necessidades, para prestar informações, receber recados ou encaminhá-los ao Cirurgião 
Dentista; efetuar o controle de agenda de consultas, verificando os horários disponíveis e registrando as 
marcações realizadas para mantê-las organizadas e atualizadas; atender os pacientes, averiguando as 
necessidades e o histórico clínico dos mesmos, para prestar-lhes informações ou encaminhá-los ao Cirurgião 
Dentista; controlar o fichário e/ou arquivo de documentos relativos ao histórico do paciente, organizando-os e 
mantendo-os atualizados, para possibilitar ao Cirurgião Dentista consultá-los quando necessário; esterilizar os 
instrumentos e desempenhar outras tarefas afins para auxiliar o Cirurgião Dentista; manter em ordem o consultório 
dentário; datilografar ou digitar fichas de controle e outros papéis de interesse para registro de ocorrência clínicas; 
atender propagandistas de laboratórios; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 204 EDUCADOR SOCIAL II 
Requisitos: Ensino Médio Completo 
Atribuições: Prestar atendimento referente aos cuidados de crianças e adolescentes, nos Programas e Projetos 
com a finalidade de promover a educação e o pleno desenvolvimento de sua pessoa, de acordo com os preceitos 
do Estatuto da criança e do adolescente/ECA. O Educador Social deverá ter habilidade nas áreas de Arte ou 
Recreação Orientada ou Música, trabalho este, de caráter educativo e de contra turno social, e vai atuar no Centro 
Social Urbano, no Programa de Erradicação do Trabalho Infantil/ PETI, e em todos os Programas e Projetos que 
atendam na área da criança e do adolescente. 
Executa atividades correlatas à habilitação profissional. 
 

CARGO 205 FISCAL DE OBRAS E POSTURAS 
Requisitos: Ensino Médio Completo 
Atribuições: Supervisiona unidades técnicas de fiscalização de obras, elaborando planos e procedendo à sua 
coordenação e acompanhamento, estudando e informando processos, a fim de contribuir para que a política fiscal 
se compatibilize com as demais medidas de interesse local. Elabora planos de fiscalização, consultando 
documentos específicos, exemplo: Código de Obras e Postura Municipal, guiando-se pela legislação fiscal. 
Fiscaliza obras públicas e/ou particulares, para evitar fraudes e irregularidades que prejudiquem o erário municipal. 
Efetua diligências, para processar o responsável por obras irregulares, construídas em desacordo com as normas 
legais. Autua contribuintes em infração, providenciando as respectivas notificações, para assegurar o cumprimento 
das normas legais. Mantém-se informado a respeito da política de fiscalização, acompanhando as divulgações 
feitas em publicações oficiais e instruções superiores. Fiscaliza a aplicação de normas concernentes às 
construções particulares, as posturas aos arruamentos, aos loteamentos e seus desmembramentos, ao 
zoneamento e a estética, aplicando multas e/ou embargando obras clandestinas e/ou irregulares. Promover vistoria 
para fins de emissão de certidões de habite-se e conclusão de obras particulares. Executa outras tarefas correlatas 
determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 206 MECÂNICO III 
Requisitos: Ensino Médio Completo 
Atribuições: Examinar caminhões e ônibus, inspecionando-os diretamente ou por meio de aparelhos. Estuda o 
trabalho de reparação a ser realizado. Faz o desmonte e limpeza do motor, órgãos de transmissão, diferencial e 
outras partes para inspeção e reparação. Procede à substituição, ajuste ou retificação de peças do motor e outros. 
Monta o motor e demais peças componentes de caminhão e ônibus. Providencia o recondicionamento do 
equipamento elétrico de ônibus e caminhão, o alinhamento da direção e regulagem dos faróis e outros. Executa 
serviços de molejos e suspensão Executa serviços de freios e transmissão. Executa outras tarefas correlatas. 
 



CARGO 207 MOTORISTA II – CNH “E” 
Requisitos: Ensino Médio Completo e CNH “E” 
Atribuições: Cabe ao Motorista II dirigir veículos automotores destinados ao transporte de passageiro e/ou carga 
perigosa; dirigir o veículo, manipulando os comandos e conduzindo-o no trajeto indicado, segundo as regras de 
trânsito, para entregar ou recolher pessoas ou cargas; vistoriar o veículo, verificando o estado dos pneus, do 
combustível, da água, do óleo do cárter, dos freios e da parte elétrica para certificar-se de suas condições de 
funcionamento; controlar a carga e descarga de mercadorias, comparando-as aos documentos de recebimento ou 
de entrega, e orientando sua arrumação no veículo, para evitar acidentes; dirigir veículos de transporte de 
passageiros, com mais de 06 (seis) lugares, dentro de uma localidade ou a longa distância, zelando pelo bom 
andamento da viagem, para garantir a segurança dos passageiros, transeuntes e outros veículos; zelar pela 
manutenção do veículo, comunicando falhas e solicitando reparos, para assegurar seu perfeito estado de 
funcionamento e conservação, providenciando sua limpeza e conservação, efetuando, inclusive, reparos de 
emergência; recolher o veículo após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem ou pátio de estacionamento, 
para permitir a manutenção e abastecimento do mesmo; auxiliar nos trabalhos de carga e descarga do veículo; 
efetua reparos de emergência no veículo; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 208 OPERADOR DE MÁQUINAS 
Requisitos: Ensino Médio Completo e  CNH “C” 
Atribuições: Cabe ao Operador de Máquinas operar máquinas montadas sobre rodas ou esteiras e providas de pá 
mecânica ou caçamba, tais como escavadeira, pá-carregadeira de abrir valas e motoniveladoras, para escavar e 
mover terra, pedras, areia, cascalho e materiais análogos. Operar pá-escavadeira acionando seus pedais e 
alavancas de comando, corte, elevação e abertura para escavar, levantar e descarregar o material. Operar pá-
carregadeira conduzindo-a e acionando os comandos de tração e os comandos hidráulicos para escavar e mover 
terra, pedras, areia, cascalho e materiais análogos. Operar máquinas de abrir valas dirigindo-a e manobrando-a 
com os comandos de escavação e elevação, a fim de abrir valas para canalização de água, esgotos, drenagem e 
outros. Operar máquinas motoniveladoras munidas de lâmina ou escarificador e movidas por autopropulsão ou por 
reboque, manipulando os comandos de marcha e direção para nivelar terrenos na construção de estradas, ruas e 
outras obras. Executar a manutenção das máquinas lubrificando-as e efetuando pequenos reparos para mantê-las 
em boas condições de funcionamento e conservação. Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo 
superior imediato. 
 

CARGO 209 PROFESSOR 
Requisitos: Magistério Completo ou Superior Completo em Pedagogia para ministrar aulas nas séries iniciais do 
ensino fundamental ou Curso Normal Superior 
Atribuições: Cabe ao Professor demonstrar domínio de turma e dos conteúdos das disciplinas que fazem parte do 
Currículo dos Anos Iniciais de Ensino Fundamental; acompanhar e avaliar o desenvolvimento do processo 
pedagógico dos alunos, atribuindo-lhes conceitos e desenvolvendo avaliações descritivas nos prazos fixados, bem 
como relatórios de aproveitamento, quando solicitado; realizar os planejamentos, registros e relatórios solicitados; 
elaborar projetos e planos de curso e planos de aula no que for de sua competência, de conformidade com as 
diretrizes metodológicas da Escola e com a legislação pertinente; participar ativamente do processo de integração 
da escola – família – comunidade; observar e registrar o processo de desenvolvimento das crianças, tanto 
individualmente como em grupo com o objetivo de acompanhar o processo de aprendizagem; seguir as diretrizes 
educacionais do estabelecimento e da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esporte, comprometendo-se 
não apenas a aceitá-las, mas também a integrar sua ação pedagógica na consecução dos fins e objetivos; 
ministrar aulas, garantindo a efetivação do processo ensino-aprendizagem e do Projeto Pedagógico da Unidade 
Escolar; executar o trabalho diário de forma a se vivenciar um clima de respeito mútuo e de relações que 
conduzam à aprendizagem; manter com os colegas, o espírito de colaboração e solidariedade indispensáveis à 
eficiência do processo educativo; cooperar e auxiliar a Coordenação Pedagógica da Escola no que lhe competir; 
promover experiências de ensino-aprendizagem diversificadas para atender diferenças individuais; promover 
recuperações paralelas preventivas e/ou atividades de complementação, aperfeiçoamento e aprofundamento, 
conforme exigências dos diagnósticos de avaliações realizadas com alunos; colaborar e comparecer pontualmente 
às aulas, festividades, reuniões pedagógicas, conselho de classe, atividades extraclasse, formação continuada, 
palestras e outras promoções, desde que convocado pela Direção da Escola ou pela Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura e Esporte; cumprir e fazer cumprir fielmente os horários e calendário escolar; zelar pela 
disciplina dentro e fora da sala de aula, tratando os alunos com civilidade; realizar com clareza, precisão e 
presteza, toda escrituração referente à execução da programação, frequência e aproveitamento dos alunos (livro 
registro de classe, pareceres); zelar pela conservação, limpeza e o bom nome da Escola, bem como a conservação 
dos bens materiais; participar e/ou organizar reuniões com os pais de seus alunos; acompanhar o desenvolvimento 
dos alunos e comunicar as ocorrências (relativas à aprendizagem e faltas) à Direção ou à Coordenação 
Pedagógica; executar as normas estabelecidas no Regimento Escolar, nas diretrizes emanadas dos órgãos 
superiores e na legislação federal, estadual e municipal pertinente; executar outras tarefas correlatas determinadas 
pelo superior imediato. 
 

CARGO 210 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
Requisitos: Magistério Completo ou Superior Completo em Pedagogia para ministrar aulas na educação infantil ou 
Curso Normal Superior 



Atribuições: Cabe ao Professor de Educação Infantil participar da elaboração da Proposta Pedagógica do Centro 
de Educação Infantil, em consonância com as Diretrizes Pedagógicas vigentes, bem como do planejamento 
mensal, priorizando o lúdico; escolher, juntamente com a Equipe Pedagógica, livros e materiais didáticos 
comprometidos com a política educacional; desenvolver atividades dentro e fora da sala de aula, incluindo 
estimulação precoce, tendo em vista a construção do conhecimento pelo aluno; assegurar que, em âmbito escolar, 
não ocorra discriminação de qualquer espécie; participar de reuniões de estudos, conselhos de classe, encontros, 
cursos, seminários e outros eventos, para garantia da coerência e melhoria do processo ensino-aprendizagem; 
manter e promover relacionamento cooperativo de trabalho com seus colegas, pais de alunos e diversos 
segmentos da sociedade; cumprir o calendário escolar; acolher o educando com carinho, tratando-o com amor e 
compreensão, respeitando seu estágio de desenvolvimento; zelar e conservar todo material pedagógico sob sua 
responsabilidade; realizar, orientar e acompanhar a criança durante: a higiene corporal e bucal; a troca de fraldas e 
controle de esfíncteres; no banho de sol; no horário de descanso; na alimentação; receber e entregar as crianças 
aos responsáveis nos horários estabelecidos pela Instituição; controlar a frequência dos educandos, comunicando 
à equipe pedagógica quando observar excesso de faltas; discutir com a direção ou equipe pedagógica qualquer 
dúvida ou dificuldade em relação à criança ou sua família, quando detectar problemas de aprendizagem, mediante 
observação de trabalhos realizados, prevenindo deficiências; cumprir e fazer cumprir o disposto no Regimento 
Escolar da Instituição; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 211 TÉCNICO AGRÍCOLA 
Requisitos: Ensino Médio Completo, Curso em Técnico Agrícola e Registro no Órgão Classe 
Atribuições: Cabe ao Técnico Agrícola dar assistência técnica ao pequeno produtor rural da região desde o plantio 
até a colheita, incluindo regulagem de mecânica e seus equipamentos agrícolas; dar assistência técnica para todas 
as Escolas e Instituições do Município, para execução de Hortas; responsabilizar-se pelo Programa de Distribuição 
de Ovinos, coleta de amostra de solo de produtores até execução de curvas de nível; distribuir calcário para 
correção de solo, elaborar contratos e fazer a cobrança dos mesmos; transportar agricultores para Dias de Campo 
realizados no Município e fora dele; manusear defensivos agrícolas desde a pulverização até a regulagem dos 
mesmos; prestar assistência em eventos realizados no Parque de Exposições; executar outras tarefas correlatas 
determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 212 TÉCNICO DE LABORATÓRIO 
Requisitos: Ensino Médio Completo, Curso de Técnico de Laboratório e Registro no Órgão Classe 
Atribuições: Orientar o paciente, receber, preparar, processar amostras biológicas sanguíneas e assistir ao 
bioquímico, biomédico, médico hematologista e/ou patologista na execução dos procedimentos diagnósticos, 
produtivos e terapêuticos da prática hemoterápica. Coletar o material biológico empregando técnicas e 
instrumentações adequadas para testes e exames de Laboratório de Análises Clínicas; Atender e cadastrar 
pacientes; Proceder ao registro, identificação, separação, distribuição, acondicionamento, conservação, transporte 
e descarte de amostra ou de material biológico; Preparar as amostras do material biológico para a realização dos 
exames; Auxiliar no preparo de soluções e reagentes; Executar tarefas técnicas para garantir a integridade física, 
química e biológica do material biológico coletado; Proceder a higienização, limpeza, lavagem, desinfecção, 
secagem e esterilização de instrumental, vidraria, bancada e superfícies; Auxiliar na manutenção preventiva e 
corretiva dos instrumentos e equipamentos do Laboratório de Análises Clínicas; Organizar arquivos e registrar as 
cópias dos resultados, preparando os dados para fins estatísticos; Organizar o estoque e proceder ao 
levantamento de material de consumo para os diversos setores, revisando a provisão e a requisição necessária; 
Seguir os procedimentos técnicos de boas práticas e as normas de segurança biológica, química e física, de 
qualidade, ocupacional e ambiental; Guardar sigilo e confidencialidade de dados e informações conhecidas em 
decorrência do trabalho. 
 

CARGO 213 TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
Requisitos: Ensino Médio Completo, Curso de Técnico em Enfermagem e Registro no Órgão Classe 
Atribuições: Cabe ao Técnico em Enfermagem auxiliar, sob supervisão, o Médico, o Cirurgião Dentista ou o 
Enfermeiro no atendimento a pacientes nas unidades hospitalares e de saúde pública, verificando temperatura, 
pressão, levantando dados biométricos e outros; preparar pacientes para consultas e exames, orientando-os sobre 
as condições de realização dos mesmos, para facilitar a atividade médica; coletar material para exame de 
laboratório, segundo orientação médica; preparar e esterilizar materiais e instrumentos, ambientes e equipamentos, 
segundo orientação para realização de exames, tratamentos, intervenções cirúrgicas imunizações, obturações e 
outros; preparar e aplicar vacinas e injeções, observando as dosagens indicadas; realizar exames 
eletroencefalográficos, posicionando adequadamente o paciente e manejando os dispositivos do 
eletroencefalográfo, segundo instruções médicas; orientar pacientes, prestando informações relativas a higiene, 
alimentação, utilização de medicamentos e cuidados específicos em tratamento da Saúde; elaborar relatórios das 
atividades do setor, número de pacientes, exames realizados, vacinas aplicadas entre outros; efetuar o controle 
diário do material utilizado, anotando a quantidade e o tipo dos mesmos; acompanhar em unidades hospitalares as 
condições de saúde dos pacientes, medindo pressão e temperatura, controlando pulso, respiração, troca de soros 
e ministrando medicamentos, segundo prescrição do médico; auxiliar a equipe de enfermagem em intervenções 
cirúrgicas; prestar assistência médico-odontológica; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior 
imediato. 
 



CARGO 214 TÉCNICO EM HIGIENE DENTÁRIA 
Requisitos: Ensino Médio Completo, Curso de Técnico em Higiene Dentária e Registro no Órgão da Classe 
Atribuições: Cabe ao Técnico em Higiene Dental auxiliar o cirurgião dentista em campo operatório em outros 
tratamentos dentários, providenciando o material necessário, sua esterilização e disposição no local adequado; 
tratar de enfermidades e afecções dos dentes e da boca, ministrando tratamento adequado, de forma a melhorar 
as condições de higiene dentária e bucal dos pacientes; orientar os pacientes quanto à prevenção e conservação 
da saúde dentária e bucal e à procura de tratamento especializado; manejar correta e tecnicamente os 
instrumentos e aparelhos utilizados nos tratamentos dentários; aplicar anestesia trocular, gengival ou tópica, 
utilizando medicamentos anestésicos, para dar conforto ao paciente e facilitar o tratamento; fazer limpeza 
profilática dos dentes e gengivas, extraindo tártaro, para eliminar a instalação de focos infecciosos; tratar de 
afecções da boca, usando procedimentos clínicos ou protéticos, para promover a conservação dos dentes e 
gengivas; aconselhar os pacientes quanto aos cuidados de higiene, entrevistando-os para orientá-los na proteção 
dos dentes e gengivas; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
 

CARGO 215 TÉCNICO EM INFORMÁTICA 
Requisitos: Ensino Médio Completo 
Atribuições: Cabe ao Técnico em Informática executar serviços de programação de computadores, 
processamento de dados, dando suporte técnico; orientar os usuários para utilização dos softwares e hardwares; 
elaborar programas de computador, conforme definição do analista de informática; instalar e configurar softwares e 
hardwares, orientando os usuários nas especializações e comandos necessários para sua utilização; organizar e 
controlar os materiais necessários para a execução das tarefas de operação, ordem de serviço, resultados dos 
processamentos, suprimentos, bibliografias, etc.; operar equipamentos de processamento automatizados de dados, 
mantendo ativa toda a malha de dispositivos conectados; interpretar as mensagens exibidas no monitor, adotando 
as medidas necessárias; notificar e informar aos usuários do sistema ou ao superior hierárquico sobre qualquer 
falha ocorrida; executar e controlar os serviços de processamento de dados nos equipamentos que operar; 
executar o suporte técnico necessário para garantir o bom funcionamento dos equipamentos, com substituição, 
configuração e instalação de módulos, partes e componentes; administrar cópias de segurança, impressão e 
segurança dos equipamentos em sua área de atuação; executar o controle dos fluxos de atividades, preparação e 
acompanhamento da fase de processamento dos serviços e/ou monitoramento do funcionamento de redes de 
computadores; participar de programa de treinamento, quando convocado; controlar e zelar pela correta utilização 
dos equipamentos; ministrar treinamento em área de seu conhecimento; auxiliar na execução de planos de 
manutenção, dos equipamentos, dos programas, das redes de computadores e dos sistemas operacionais; 
elaborar, atualizar e manter a documentação técnica necessária para a operação e manutenção das redes de 
computadores; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
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CONHECIMENTOS COMUNS AOS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
Língua Portuguesa: A linguagem e suas diferentes funções  Linguagem verbal e não-verbal;  
Funções da linguagem: referencial conativa, emotiva, metalinguística, poética e fática. - 
Leitura: interpretação e análise de texto  Compreensão e interpretação do conteúdo;  
Reconhecimento do gênero e da estrutura textual: narração, dissertação e descrição. - A 
estrutura da frase:  As relações entre as palavras na frase: aspectos semânticos, morfológicos 
e sintáticos;  Frase nominal e verbal;  Oração e período (simples e composto): estudo 
morfossintático;  A articulação das frases no texto: coesão e coerência; - Concordância verbal 
e nominal; - Regência verbal e nominal; - Crase; - Pontuação; - Regras de acentuação. 
Matemática: Números Naturais: significados e Sistema de Numeração Decimal; Números 
Racionais: significados, representação decimal e fracionária, equivalência, ordenação e 
localização na reta numérica; Operações com números naturais e racionais: significados, 
propriedades e procedimentos de cálculo das operações de adição, subtração, multiplicação e 
divisão; Múltiplos e divisores. Divisibilidade. Números primos; Linguagem algébrica; cálculo 
algébrico; equações e inequações; Espaço e forma: descrição, interpretação e representação 
da localização e movimentação de pessoas e objetos. Figuras geométricas espaciais e planas: 
características, propriedades, elementos constituintes, composição, decomposição, ampliação, 
redução e representação; Medidas: procedimentos e instrumentos de medida; sistemas de 
medidas decimais (comprimento, superfície, volume, capacidade, massa e temperatura) e 
conversões; medidas de tempo e conversões; sistema monetário brasileiro; cálculo e 
comparação de perímetro e área; aplicações geométricas; Tratamento da informação: leitura, 
interpretação e construção de tabelas e gráficos. Média aritmética. Probabilidade; A 
Matemática e seus elementos tecnológicos. Situações problemas de raciocínio lógico-



matemático.  
Conhecimentos Gerais: História do Município de Palmeira e do Estado do Paraná. Noções 
gerais sobre a vida econômica, social, política, tecnológica, segurança e ecologia com as 
diversas áreas correlatas do conhecimento juntamente com suas vinculações histórico-
geográficas em nível nacional. Descobertas e inovações científicas na atualidade e seus 
respectivos impactos na sociedade contemporânea. Desenvolvimento urbano brasileiro. 
 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO NÍVEL SUPERIOR 
CARGO: 101 ARQUITETO E URBANISTA 

Conhecimento Específico: Projeto de arquitetura: Métodos e técnicas de desenho e projeto. 
Programação de necessidades físicas das atividades. Noções de Topografia e condições do 
terreno: relevo, cortes, aterros, taludes naturais e arrimadas, lotes e construções vizinhas. 
Controle ambiental das edificações (térmico, acústico e luminoso). Princípios e normas 
relacionados à acessibilidade arquitetônica;  Gestão democrática e planejamento participativo: 
Relações do planejamento com o desenho e o projeto urbano. A paisagem, o paisagismo e o 
meio ambiente.  Infra-estrutura urbana. Legislação urbanística Municipal: códigos de obras, 
uso e ocupação do solo, zoneamento, taxa de ocupações, recuos, parcelamento do solo; 
Sistemas estruturais e construtivos: noções básicas sobre concreto, alvenaria comum e 
estrutural, madeira e estrutura metálica; Ênfase nas questões do melhor aproveitamento e 
alternativas de construções públicas. Projetos de reurbanização de áreas: praças, favelas, 
prédios, fachadas, sistemas viários, parques, complexos poliesportivos, habitação popular; 
Acompanhamento de obras. Construção e organização do canteiro de obras. Coberturas e 
impermeabilização. Esquadrias. Pisos e revestimentos: noções sobre impermeabilização, 
concreto aparente, argamassas, pedras, cerâmicas, pintura e gesso; Legislação: Normas 
técnicas, legislação profissional; Informática aplicada à arquitetura. Desenvolvimento de 
projetos no sistema AUTO CAD 2000. 
 

CARGO: 102 ASSISTENTE SOCIAL 
Conhecimento Específico: Política Nacional de Assistência Social e o processo 
descentralizado e participativo. Sistema Único de Assistência Social (SUAS). Norma 
operacional básica da Assistência Social (NOAS) e o processo de monitoramento dos 
financiamentos e repasse fundo a fundo. Lei orgânica da Assistência Social (LOAS) e a 
política pública. Constituição Federal de 1988 e o processo democrático e participativo. 
Conselho municipal de Assistência Social e o controle social. Estatuto do Idoso. Política 
Nacional Para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. Estatuto da criança e do 
adolescente e a definição de políticas e prioridades de planos, programas e projetos. 
Interdisciplinaridade. Código de Ética da Assistente Social. Lei Orgânica do SUS – Sistema 
Único de Saúde. Seguridade Social. Políticas Sociais Públicas. 
 

CARGO: 103 BIOQUÍMICO 
Conhecimento Específico: Funcionamento dos laboratórios de análises clínicas: RDC 
302/2005; Métodos de coleta e preservação de sangue, fezes, urina, secreções e outros 
líquidos biológicos. Meios de transporte. Tipos de anticoagulantes. Métodos de 
armazenamento e manipulação de amostras biológicas. Parasitas responsáveis pelas 
endoparasitoses e ectoparasitoses humanas, existentes no Brasil; Diagnóstico laboratorial, 
técnicas e procedimentos laboratoriais aplicados ao diagnóstico das doenças parasitárias de 
interesse humano. Bioquímica Clínica, métodos e técnicas de ensaios laboratoriais para a 
determinação de: proteínas plasmáticas; carboidratos; lipídeos, lipoproteínas e dislipidemias; 
ácido úrico, uréia e creatinina; enzimologia clínica; função hepática; função renal e equilíbrio 
hídrico, eletrolítico e ácido-básico e função cardíaca. Exames físico, químico e citológico da 
urina e líquidos corporais. Automação em bioquímica clínica. Erros inatos do metabolismo. 
Hormônios e suas funções metabólicas. Correlações de resultados de exames bioquímicos 
com a fisiopatologia. Microbiologia clínica: métodos e técnicas de isolamento e identificação de 
microrganismos. Técnicas e práticas laboratoriais para o diagnóstico microbiológico das 
sindromes infecciosas; Principais doenças infecciosas de interesse clínico causadas por 
bactérias, fungos e vírus. Testes de sensibilidade aos antimicrobianos. Princípios de 
destruição térmica de microrganismos, desinfetantes e antissépticos; Esterilização química e 
física. Mecanismos de defesa específicos e inespecíficos na espécie humana. Reações 
antígeno anticorpo. Estudo do tipo de reação, fundamentos do método e desenvolvimento 
prático dos ensaios de imunodiagnóstico. Avaliação das respostas imunes humoral e celular 



por métodos de imunodiagnóstico e de funções celulares. Técnicas laboratoriais de 
imunohematologia. Marcadores Tumorais. Metodologia geral de laboratório para o estudo 
hematológico. Anemias. Hemoglobinopatias. Hemostasia e coagulação; Patologia dos 
leucócitos. Neoplasias hematológicas, leucemias ou leucoses. Interpretação clínica do 
hemograma. Biossegurança laboratorial. Controle de qualidade em laboratório de análises 
clínicas. Gerenciamento da qualidade, calibração de vidrarias e equipamentos. 
Desenvolvimento de procedimento operacional padrão em análises clínicas. 
 

CARGO: 104 CIRURGIÃO DENTISTA 
Conhecimento Específico: Ética em Odontologia. Biossegurança. Epidemiologia das 
doenças bucais no Brasil. Índices epidemiológicos específicos em saúde bucal. Saúde 
Pública: organização dos Serviços de Saúde no Brasil - SUS: legislação, princípios, diretrizes, 
estrutura e características. Indicadores de saúde, sistema de notificação e de vigilância 
epidemiológica e sanitária. PSF - Programa Saúde Família (objetivos, funções e atribuições). 
Biogênese das dentições. Diagnóstico e plano de tratamento: anamnese, exame físico, índices 
de higiene bucal, radiologia, semiologia bucal, exames complementares. Materiais 
restauradores: amálgama, resinas compostas, sistemas adesivos, cimentos de ionômero de 
vidro. Materiais protetores do complexo dentino-pulpar. Métodos preventivos: educação em 
saúde, tratamento restaurador atraumático, adequação do meio, selantes, restaurações 
preventivas, uso de fluoretos em Odontologia. Cariologia: características clínicas das lesões 
de cárie, prevenção, tratamento, prevalência e incidência, microrganismos cariogênicos, 
diagnóstico da atividade de cárie. Inter-relação dentística – periodontia. Controle químico e 
mecânico do biofilme dentário. Periodontia: gengivite e periodontite – diagnóstico, prevenção e 
tratamento não cirúrgico. Cirurgia Oral menor: exodontias, ulectomia e ulotomia, frenectomia. 
Odontopediatria: promoção de saúde bucal em bebês e crianças, educação em saúde, 
cariologia, uso de fluoretos e outros métodos preventivos (selantes, ART), materiais dentários 
em Odontopediatria, radiologia em Odontopediatria (técnicas Randall, Mankopf, bite-wing, 
Clark). Urgências em Odontologia: traumatismos na dentadura decídua e permanente; 
urgências endodônticas e periodontais. Atendimento de pacientes com necessidades 
especiais. Farmacologia e terapêutica em Odontologia: analgésicos, anti-inflamatórios, 
antimicrobianos, sedativos, interações medicamentosas. Anestesiologia: indicações e contra-
indicações dos anestésicos locais em Odontologia, técnicas de anestesia, doses. 
 

CARGO: 105 CONTADOR 
Conhecimento Específico: Contabilidade Pública: conceito, campo de atuação; bens 
públicos, entidades públicas, conceito e classificação; orçamento: conceito, elaboração e 
regime orçamentário; créditos adicionais: conceito e classificação; receitas e despesas 
orçamentárias; estágios e classificação; ingressos e dispêndios extraorçamentários, variações 
patrimoniais quantitativas e qualitativas; avaliação e mensuração de ativos e passivos; plano 
de contas e subsistemas contábeis; demonstrações contábeis: balanço orçamentário, 
financeiro e patrimonial, demonstração das variações patrimoniais e dos fluxos de caixa. 
Escrituração contábil. Despesas e receitas orçamentárias. Classificação institucional, funcional 
e programática da despesa orçamentária. Sistema de Planejamento Integrado: Plano 
Plurianual – PPA, Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO e Lei Orçamentária Anual – LOA. 
Licitações: Lei 8.666/93 e alterações – Lei de Licitações. Lei 101/2000 e alterações – Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Lei 4320/64. Constituição de 1988 – Finanças Públicas. Finanças 
públicas na constituição de 1988. Atividade financeira do Município: conceitos, características 
e finalidades. Direito financeiro: conceito e delimitação. Orçamento Público: conceito, 
espécies, natureza jurídica, elementos essenciais, classificação, princípios orçamentários, 
vedações constitucionais, normas gerais do Direito Financeiro (Lei nº 4.320 de 17/03/1964; 
fiscalização e controle interno e externo dos orçamentos). Despesas públicas: conceito, 
aspectos jurídicos e econômicos, classificação, processamento, autorização, empenho, 
liquidação e pagamento. Despesas com pessoal e encargos sociais, juros e encargos sociais 
da dívida, outras despesas correntes, investimentos, inversões financeiras, amortização da 
dívida. Receita pública: conceito, classificação, fontes e estágios. Receita Corrente Líquida. 
Crédito Público e Dívida Pública. Créditos adicionais: suplementares, especiais e 
extraordinários e fontes para sua abertura. Reserva de Contingência. Despesas de exercícios 
anteriores. Lei de Responsabilidade Fiscal (LC nº 101 de 4/5/2000): Princípios e objetivos; 
Disposições preliminares; Planejamento; Receita pública; Despesa pública; Transparência; 
Controle e fiscalização; Transferências voluntárias; Destinação de recursos para o setor 



privado, dívida e endividamento; Gestão patrimonial; Disposições finais e transitórias. 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária e Relatório de Gestão Fiscal para Estados e 
Municípios exigidos pela Lei 101/00 (LRF). Sistema Integrado de Administração Financeira 
para os Estados e Municípios – SIAFEM: conceito, objetivos, principais documentos. Portaria 
448 STN. Resolução TCE – Provimento 29/94. 
 

CARGO: 106 ENFERMEIRO 
Conhecimento Específico: S U S. Legislação e Portarias. Modelos de Atenção a Saúde. 
Prevenção e Promoção a Saúde. Estratégia do Programa Saúde da Família. A enfermagem e 
o cuidado na saúde da família. Processo saúde doença das famílias e do coletivo. SIAB como 
instrumento de trabalho da equipe no Programa Saúde a Família: a especificação do 
enfermeiro. A visita domiciliar no contexto do Programa Saúde da Família. Fases do 
planejamento, organização e controle do serviço de enfermagem. Planejamento estratégico 
como instrumento de gestão e assistência. Promoção da saúde e segurança no trabalho. 
Saúde da Criança: Ações de enfermagem na promoção da Saúde infantil. Parâmetros de 
crescimento e desenvolvimento infantil nas diferentes faixas etárias. SISVAN. RN de risco e de 
crianças de baixo peso. Condutas de enfermagem em pediatria. Aleitamento materno. 
Transtornos comuns da infância. Assistência de enfermagem à criança com diarreia aguda e 
desidratação. Transtornos mais comuns na infância. Saúde da Mulher: Sistematização da 
assistência de enfermagem no pré–natal. Distúrbios ginecológicos da puberdade até o 
climatério. Sexualidade da mulher e auto-cuidado. Saúde da Mulher no curso da vida. Temas 
relacionados à saúde do Adulto e do Idoso: Educação para o auto–cuidado. Cuidados de 
Enfermagem no atendimento das necessidades básicas do cliente /paciente. Ações que visam 
à prevenção, tratamento e controle de doenças infecto contagiosas e/ou crônicas. 
Necessidades nutricionais nos diferentes períodos da vida. Tratamento de feridas. O processo 
de envelhecimento nos aspectos fisiológicos, sociais e patológicos. Temas relacionados à 
Vigilância epidemiológica: A prevenção e o controle das doenças transmissíveis no PSF. 
Atuação da equipe na Vigilância epidemiológica. Perfil epidemiológico da comunidade. 
Aspectos gerais das imunizações. Temas relacionados à Saúde Mental: Saúde Mental no 
PSF. Reconhecer as categorias de transtornos mentais e de comportamento. História das 
Políticas de Saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde (Legislação, Lei 8080/90, Lei 8142/90 e 
Normas Operacionais Básicas do SUS). Saúde Coletiva (Pública). Atenção Básica - Estratégia 
Saúde da Família; Sistema de Informação em Saúde. 
 

CARGO: 107 ENGENHEIRO AMBIENTAL 
Conhecimento Específico: Ecologia e ecossistemas brasileiros. Ciclos biogeoquímicos. 
Noções de Meteorologia e Climatologia. Noções de Hidrologia. Noções de Geologia e Solos. 
Aspectos, Impactos e Riscos Ambientais. Qualidade do ar, poluição atmosférica, controle de 
emissões. Aquecimento Global e Mecanismos de desenvolvimento Limpo – MDL. Qualidade 
da água, poluição hídrica e tecnologias de tratamento de águas e efluentes para descarte e/ou 
reuso. Qualidade do solo e da água subterrânea. Gerenciamento e tratamento de resíduos 
sólidos e de água subterrânea. Caracterização e recuperação de áreas degradadas, em 
especial do solo e da água subterrânea. Sistema Nacional do Meio Ambiente – SISNAMA. 
Regulamentação para os Estudos de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). Processo de 
licenciamento ambiental.Noções de economia ambiental: Benefícios da política ambiental. 
Avaliação do uso de recursos naturais. Política ambiental e desenvolvimento Sustentável. 
Sistemas de gestão ambiental. Avaliação de desempenho Ambiental. Noções de Gestão 
integrada de Meio Ambiente, Saúde e Segurança Industrial. Planejamento ambiental, 
planejamento territorial, urbanismo, vocação e uso do solo. Meio ambiente e sociedade: 
Noções de Sociologia e de Antropologia. Noções de valoração do dano ambiental. 
Conhecimento das normas ISO14000:2004. 
 

CARGO: 108 ENGENHEIRO CIVIL 
Conhecimento Específico: Conhecimento e procedimentos de construção de estradas de 
rodagem, vias públicas, obras de abastecimento de água, drenagem, irrigação e saneamento 
urbano e rural, processos de aprovação de projetos, qualidade e segurança de obras, 
vistorias, perícias, avaliações, arbitramentos e laudos técnicos, normas e documentação 
técnica, processos licitatórios de obras e serviços de engenharia, infração a normas e posturas 
municipais, desmembramentos, loteamentos, abertura de ruas; noções de estruturas, 
saneamento e meio ambiente (redes de esgoto, estação de tratamento de esgoto, lagoas de 



estabilização, abastecimento de água, limpeza urbana - acondicionamento, coleta, transporte, 
destinação final do lixo), poluição do meio ambiente, arquitetura e urbanismo, geologia e 
geotécnica, materiais de construção, técnicas de construção, organização de canteiro de 
obras, solos. Planejamento, Orçamentação e Controle de Projetos e Obras. Patologia na 
Construção Civil. Lei que Disciplina o Plano Diretor do Município de Palmeira e dá outras 
providências. Código de Obras do município de Palmeira e dá outras providências. 
 

CARGO: 109 ENGENHEIRO DE ALIMENTOS 
Conhecimento Específico: 1 - MICROBIOLOGIA DE ALIMENTOS – Principais infecções e 
intoxicações alimentares. Principais microrganismos patogenos em alimentos. Principais 
microrganismos envolvidos na deterioração de alimentos. Principais microrganismos 
fermentadores de interesse industrial. 2 - QUIMICA DE ALIMENTOS – Água em alimentos. 
Estrutura molecular, funcionalidade tecnológica e principais alterações químicas de lipídios, 
carboidratos, proteínas e vitaminas. 3 - MATERIAS PRIMAS ALIMENTICIAS - Matérias primas 
de origem vegetal: frutas, hortaliças, tubérculos e grãos. Matérias primas de origem animal: 
leite, carne, ovos, pescado e mel. 4 - PROCESSAMENTO DE PRODUTOS ALIMENTICIOS – 
Processamento de produtos de origem vegetal: sucos, polpas, farinhas, massas alimentícias e 
molhos. Processamento de produtos de origem animal: derivados lácteos, embutidos cárneos 
e produtos de ovos. 5 - TECNOLOGIA DE ALIMENTOS – Embalagens para alimentos: 
materiais autorizados pela legislação, suas aplicações e suas limitações. Métodos tradicionais 
de conservação dos alimentos: pelo frio, pelo calor e pela redução da atividade de água. 6 - 
QUALIDADE E LEGISLACAO DE ALIMENTOS – Testes discriminatórios e hedônicos em 
analise sensorial de alimentos. Órgãos governamentais responsáveis pela legislação de 
alimentos no Brasil. Registro de produtos alimentícios. Normas para instalações industriais de 
processamento de alimentos. Normas higiênicas para manipuladores de alimentos. 
 

CARGO: 110 FARMACÊUTICO 
Conhecimento Específico: 1. Legislação farmacêutica, ética profissional, gestão da farmácia 
hospitalar, sistema de distribuição de medicamentos: coletivo, individualizado e dose unitária. 
2. Farmacotécnica de produtos não estéreis: análise de formulações; manipulação de fórmulas 
magistrais e oficinas; estabilidade de formulações extemporâneas; unitarização de 
medicamentos sólidos e líquidos; controle de qualidade. 3. Farmacotécnica de produtos 
estéreis: reconstituição, diluição e estabilidade de medicamentos injetáveis; unitarização e 
fracionamento para dispensação por dose unitária; preparo de soluções para nutrição 
parenteral e outras formulações de grande volume; controle microbiológico, controle de 
qualidade; manipulação de quimioterápicos antineoplasicos; validação de processos. cálculos 
em farmácia, gestão de estoque: aquisição, armazenamento e controle de produtos 
farmacêuticos; sistema informatizados de controle de estoque; farmacodinâmica: vias de 
administração de medicamentos; mecanismos de ação dos fármacos; interação 
medicamentosa; fatores que interferem na ação dos fármacos; efeitos colaterais e reações 
adversas; alergia, tolerância e intoxicação; utilização de medicamentos em populações 
especiais: neonatos, crianças, gestantes, idosos; utilização de medicamentos em condições 
especiais: insuficiência renal, hepática, cardio vascular e respiratória. 4. Farmacocinética: 
conceitos gerais; parâmetros farmacocinéticos; metabolismo de medicamentos; margem 
terapêutica; posologia; fatores que alteram a farmacocinética; monitorização de fármacos na 
prática clínica; metodologia de monitorização. 5. Farmácia clínica e atenção farmacêutica: 
conceitos; uso racional de medicamentos; controle e seguimento de paciente; problemas 
relacionados ao medicamento; monitorização da farmacoterapia; farmacoepidemiologia: 
farmacovigilância e estudos de utilização de medicamentos. 6. Farmacoeconomia: conceitos 
gerais; análise custos-benefício, custo-utilidade e custominimização. 7. Seleção de 
medicamentos: conceitos; padronização de medicamentos. Leis Orgânicas na Saúde – Lei 
8.080/90 e Lei 8.142/90, Normativas do SUS, Artigos 196 e 198 da Constituição Federal. 
 

CARGO: 111 FISCAL TRIBUTÁRIO I 
Conhecimento Específico: Conhecimento de espécies tributárias: imposto, taxa, contribuição 
de melhoria, obrigação tributária: fato gerador, sujeito ativo e passivo, responsabilidade 
tributária, administração tributária: fiscalização, dívida ativa, certidão negativa; conhecimento e 
procedimentos de lançamento e arrecadação de tributos mobiliários e imobiliários; 
procedimentos de orientação aos contribuintes, realização de sindicâncias, constituição de 
crédito tributário, fiscalização do cumprimento da legislação tributária, coleta, manutenção das 



informações necessárias à fiscalização de tributos e receitas municipais; conhecimento e 
procedimentos de auditoria. Código Tributário Municipal. Código Tributário Nacional. 
 

CARGO: 112 FISIOTERAPEUTA 
Conhecimento Específico: Conhecimento e procedimentos de prevenção, habilitação e 
reabilitação de pessoas, avaliação e diagnóstico fisioterápicos, promoção da saúde e 
qualidade de vida, fiscalização de locais e processos de trabalho, visitas domiciliares e 
hospitalares, capacitação na área de saúde do trabalhador, atenção básica em saúde do 
trabalhador, vigilância em saúde do trabalhador, pareceres, informes técnicos e relatórios; 
noções de cinesiologia e biomecânica, propedêutica fisioterapêutica. Processos terápicos 
(hidroterapia, massoterapia, eletrotermofototerapia.), órteses e próteses, anatomia, fisiologia, 
fisiologia do exercício e fisiopatologia, tratamento fisioterapêutico nas lesões desportivas. 
Prevenção de lesões desportivas. Procedimentos fisioterápicos (neurológicos e 
neuropediátricos, ortopédicos e traumatológicos, cardiológicos, pneumológicos, ginecológicos 
e obstétricos), geriatria. Tratamentos, reabilitação e orientações à indivíduos com Síndromes, 
Paralisia Cerebral, bem como portadores de sequelas relativos à doenças cardiovasculares, 
vasculares cerebrais entre outras. 
 

CARGO: 113 FONOAUDIÓLOGO 
Conhecimento Específico: Audiologia: Desenvolvimento do Sistema Auditivo. 
Processamento Auditivo. Audiologia Educacional. Linguagem: Anatomia e Fisiologia da 
Linguagem. Aquisição e Desenvolvimento da Linguagem. Etiologia. Avaliação. Classificação. 
Diagnóstico. Abordagens Terapêuticas. Distúrbios Específicos de linguagem. Alterações do 
desenvolvimento da Linguagem. Distúrbios de Aprendizagem e Dislexia. Alterações da 
Linguagem de Origem Neurológica. Gagueira na Criança e no Adulto. Motricidade Orofacial: 
Atuação Fonoaudiológica em Neonatologia nas funções Orofaciais, nas Disfunções da 
Articulação Temporomandibular, nas Alterações de Fala, na Fissura Labiopalatina, na Disfagia 
Orofaríngea Neurogênica e Mecânica. Voz: Avaliação. Classificação. Diagnóstico Clínico. 
Alterações Vocais. Orientação e Higiene Vocal. Saúde Pública: Saúde Escolar. Lei nº 
8.112/90. 
 

CARGO: 114 MÉDICO CARDIOLOGISTA 
Conhecimento Específico: Semiologia cardiovascular. Métodos complementares em 
cardiologia. Insuficiência cardíaca congestiva: fisiopatologia, clínica, tratamento. Arritmias 
cardíacas; síncope; morte súbita: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento, marcapassos. 
Hipertensão pulmonar; tromboembolismo pulmonar e cor pulmonale. Hipertensão arterial: 
fisiopatologia; diagnóstico; terapia. Cardiopatias congênitas em adultos e crianças. 
Valvopatias. Endocardite bacteriana. Dislipidemias. Coronariopatia: fisiopatologia, angina 
estável e instável, infarto agudo do miocárdio. Cardiomiopatias. Tumores cardíacos; doenças 
do pericárdio; doenças da aorta. Avaliação pré-operatória. Acometimento cardíaco por 
doenças reumatológicas; hematológicas; neurológicas. Gravidez e cardiopatia. Políticas 
Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em 
Defesa do SUS e de Gestão. Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. 
Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de Promoção de Saúde. 
 

CARGO: 115 MÉDICO CLÍNICO GERAL 
Conhecimento Específico: Princípios da assistência preventiva à saúde. O exame de saúde 
preventivo. Cuidados com a dieta. A atividade física. O tabagismo e abuso do álcool. 
Princípios de terapia farmacológica. Radiologia do coração. Princípios de eletrocardiograma. 
Conduta na insuficiência cardíaca. Abordagem clínica das arritmias cardíacas 
supraventriculares. Hipertensão arterial sistêmica. Abordagem clínica da cardiopatia 
isquêmica. Asma brônquica. Pneumonias comunitárias. Cálculos renais. Uropatia obstrutiva. 
Cistite e pielonefrite. Gastrite. Úlcera péptica. Distúrbios gastrintestinais funcionais: síndrome 
do cólon irritável. Dispepsia sem úlcera e dor torácica não-cardíaca. Abordagem do paciente 
com diarreia. Doença intestinal inflamatória. Neoplasias do estômago e do intestino grosso. 
Pancreatite. Hepatites virais. Cirrose hepática. Doença da vesícula biliar e dos ductos biliares. 
Abordagem das anemias. Leucopenia e leucocitose. Abordagem do paciente com 
linfadenopatia e esplenomegalia. Abordagem do paciente com sangramento e trombose. 
Prevenção de câncer. Marcadores tumorais. Síndromes paraneoplásicas. Avaliação 
nutricional. Obesidade. Dislipidemia. Diabete melito. Hipoglicemia. Hipo e hipertireoidismo. 



Rinite alérgica. Anafilaxia. Alergia a picadas de insetos. Alergia medicamentosa. Reações 
adversas às drogas e aos alimentos. Artrite reumatóide. Gota e metabolismo do ácido úrico. O 
ombro doloroso. Espondiloartropatias. Dorsalgia e cervicoalgias. Doenças do disco 
intervertebral. Abordagem clínica do paciente febril. Tuberculose. Doenças sexualmente 
transmissíveis. Síndrome de Imunodeficiência Adquirida.Gripe e resfriado. Abordagem clínica 
das orofaringites agudas. Princípios da prevenção vacinal. Parasitoses intestinais. Princípios 
da antibioticoterapia.Síncope e cefaléias. Acidentes com animais peçonhentos. Interpretação 
dos distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos. 
 

CARGO: 116 MÉDICO DERMATOLOGISTA 
Conhecimento Específico: Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de 
Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de Gestão. Política Nacional de Atenção 
Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de 
Promoção de Saúde. SUS - Princípios e Diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. 
Diagnóstico das doenças da pele: Principais tipos de lesão, disposição das lesões, distribuição 
das lesões, métodos diagnósticos. Dermatites: dermatite de contato, Dermatite atópica, 
Dermatite seborréica, Eczema numular, dermatites crônicas, Dermatite esfoliativa 
generalizada, Dermatite de estase, Líquen simples crônico. Infecções da pele: Doenças 
estafilocócicas, Erisipela, Foliculite, Furúnculo, Carbúnculo, hidradenite supurativa, infecções 
periungueais, Eritrasma, Hanseníase, Leishmaniose, Blastomicose. Micoses superficiais: 
Infecções por dermatófitos, infecções por leveduras: candidíase, ptiríase versicolor. Infecções 
parasitárias: Escabiose, Pediculose, Larva migrans. Dermatoviroses: Verrugas, Molusco 
contagioso. Alterações do folículo piloso e das Glândulas sebáceas: Acne, Rosácea, Dermatite 
perioral, Hipertricose, Alopecia, Pseudofoliculite da barba, Cisto sebáceo. Erupções 
eritematoescamosas: Psoríase, Ptiríase Rósea, Líquen plano. Reações inflamatórias da pele: 
Erupções por drogas, Necrólise Epidérmica Tóxica, Eritema polimorfo, Eritema nodoso, 
Granuloma Anular, Lupus. Erupções bolhosas: Pênfigo foliáceo e vulgar. Dermatite 
herpetiforme. Alterações da corneificação: Ictiose, Queratose, Calosidades. Úlceras por 
pressão. Alterações da pigmentação: Hipopigmentação: Albinismo, Vitiligo, hipopigmentação 
inflamatória, Hiperpigmentação. Alterações da sudorese: Miliária, Hiperidrose. Tumores 
benignos: Nevus, nevus displásicos, lipomas, angiomas, Granuloma piogênico, queratose 
seborréica, Dermatofibroma, Queratoacantoma, Quelóide. Tumores malignos: Carcinoma 
Basocelular, Carcinoma Espinocelular, Melanoma, Sarcoma de Kaposi. 
 

CARGO: 117 MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA 
Conhecimento Específico: Disfunções hipotalâmico-hipofisárias: diabetes 
insipidus,hiperprolactinemia, pan-hipopituitarismo, deficiência do hormônio de crescimento, 
acromegalia e doença de cushing;distúrbios da tireóide: hipotireoidismo, hipertireoidismo, 
câncer da tireóide, nódulos tireoidianos; distúrbios do metabolismo do cálcio; distúrbios das 
supra-renais: hiperplasia adrenal congênita, síndrome de cushing, tumor supra-renal, 
insuficiência adrenal; distúrbios da puberdade: puberdade precoce, puberdade atrasada, 
ginecomastia; alterações do crescimento, hirsutismo e síndrome dos ovários policisticos, 
doenças metabólicas; obesidade e síndrome metabólica, hipoglicemias, dislipidemias; 
diabetes melito: diagnóstico, tratamento, novas terapêuticas (insulinas e medicamentos orais), 
complicações crônicas. Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de 
Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de Gestão. Política Nacional de Atenção 
Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90; Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de 
Promoção de Saúde. 
 

CARGO: 118 MÉDICO GINECO OBSTETRA 
Conhecimento Específico: Saúde Comunitária, Análise previdenciária, Saúde da família, 
Medicina preventiva, Cuidados gerais com o paciente em medicina interna. Repercussões da 
gravidez sobre o organismo, sistêmicas e do aparelho genital. Assistência pré-natal e 
puerpério. Propedêutica da gravidez. Planejamento familiar. Doenças intercorrentes no ciclo 
grávido puerperal. Doença hemolítica perinatal. Gravidez na adolescência. Doença 
hipertensiva específica da gravidez: pré-eclampsia e eclampsia.Vulvovaginites.Endometriose, 
doença inflamatória pélvica. Infecção geniturinária. Oncologia ginecológica, neoplasias 
benignas e malignas, propedêutica e tratamento. Síndrome do climatério e menopausa. 
Doenças benignas e malignas da mama. Sangramento genital anormal, hemorragia uterina 
disfuncional. Doenças sexualmente transmissíveis, Síndrome de Imunodeficiência Adquirida. 



Abortamento. Gravidez ectópica. Placenta prévia e descolamento prematuro de placenta. 
Sexualidade humana, disfunção sexual e violência sexual. Endoscopia Ginecológica 
(Videoisteroscopia e Videolaparoscopia). Incontinência urinária e prolapsos e distúrbios do 
assoalho pélvico. Anatomia da pelve feminina e embriologia. Cirurgias ginecológicas, 
avaliações pré-operatórias e tratamento pós-operatório. Dor pélvica e dismenorreia. Gestação 
de alto risco. Parto conceitos, contratilidade uterina, mecanismo, estudo clínico e assistência. 
Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida 
em Defesa do SUS e de Gestão. Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 
28/12/90; Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de Promoção de Saúde. 
 

CARGO: 119 MÉDICO NEUROLOGISTA 
Conhecimento Específico: Doenças Vasculares Cerebrais. Síndromes Radiculares. Cefaléia. 
Epilepsia. Síndromes Extra Priramidais. Neuropatias Periféricas e Cranianas. Hidrocefalia. 
Lesões Expansivas Intracranianas. Doenças Degenerativas do Sistema Nervoso Central. 
Doenças Neuromusculares. Neurocisticercose. Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. 
Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de Gestão. Política 
Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90; Sistema de Planejamento do SUS. 
Política Nacional de Promoção de Saúde. 
 

CARGO: 120 MÉDICO OFTALMOLOGISTA 
Conhecimento Específico: Diagnóstico e conduta nos traumatismos oculares. Anomalias de 
refração e correção das ametropias. Afecções da conjuntiva, da córnea e da esclera. 
Terapêutica geral. Técnica cirúrgica. Afecções do trato uveal: irites, iridociclites, coroidites. 
Neurooftalmologia: papiledema, atrofia do nervo óptico, perimetria. Manifestações oculares 
nas afecções do sistema nervoso. Glaucoma: crônico simples, congênito, agudo e secundário. 
Técnica cirúrgica. Estrabismo: fobias, tropias e paralisias oculares. Técnica cirúrgica. Afecções 
do cristalino: congênitas, adquiridas, luxações e sub-luxações. Técnica cirúrgica da catarata. 
Afecções da retina: congênitas, traumáticas e vasculares. O descolamento e noções básicas 
de seu tratamento cirúrgico. Tumores. Alterações retinianas nas doenças em geral. Afecções 
das pálpebras: congênitas, traumáticas e tumorais. Afecções da órbita: traumáticas, 
inflamatórias e tumorais. Afecções das vias lacrimais: congênitas, traumáticas e inflamatórias. 
Noções básicas do tratamento cirúrgico. Saúde pública em oftalmologia: níveis de atenção e 
de prevenção em saúde ocular, epidemiologia das doenças oculares, prevenção da cegueira. 
Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida 
em Defesa do SUS e de Gestão. Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 
28/12/90; Sistema de Planejamento do SUS. Política Nacional de Promoção de Saúde. 
 

CARGO: 121 MÉDICO ORTOPEDISTA 
Conhecimento Específico: Fratura dos Membros Superiores e Inferiores em Adultos e 
Crianças; Fraturas Expostas; Método de Fixação Interna e Externa. Lesões Tendinea; 
Desordens cintura; Escapulo Umeral. Fratura, deslocamento Coluna; Dores parte inferior das 
costas e desordens ao Disco Invertebral; Sd Compartimental; Tenossinovite Estenosante; Sd 
Túnel do Carpo e Túnel Ulna; Pé Chato; Desordens Hallux; Injurias do Joelho (Lesão 
Ligamentar e Menisco); Injurias de Ombro e Cotovelo; Pseudoartrose, retardo da 
consolidação; Osteomilite; Tumores Ósseos. Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Política 
Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de Gestão. Política 
Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90; Sistema de Planejamento do SUS. 
Política Nacional de Promoção de Saúde. 
 

CARGO: 122 MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 
Conhecimento Específico: Anatomofisiologia dos órgãos envolvidos em Otorrinolaringologia. 
Exame otorrinolaringológico. - Clínica das afecções comuns em Otorrinolaringologia. 
Urgências em Otorrinolaringologia. Deficiência auditiva. Disfonias. . Políticas Públicas do SUS: 
Lei 8.080/90. Política Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de 
Gestão. Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90; Sistema de 
Planejamento do SUS. Política Nacional de Promoção de Saúde. 
 

CARGO: 123 MÉDICO PEDIATRA 
Conhecimento Específico: Ética Médica. Indicadores de mortalidade perinatal, neonatal e 
infantil, Crescimento e desenvolvimento: desnutrição, obesidade e distúrbios do 



desenvolvimento neuro-psicomotor, Imunizações: ativa e passiva, Alimentação do recém-
nascido e lactente: carências nutricionais, desvitaminoses. Patologia do lactente e da criança: 
Distúrbios cárdio-circulatórios: Cardiopatias congênitas, Choque, Crise Hipertensa, 
Insuficiência cardíaca, Reanimação cardiorrespitória. Distúrbios respiratórios: Afecções de vias 
aéreas superiores, Bronquite, bronquiolite, Estado de mal asmático, Insuficiência respiratória 
aguda, Pneumopatias agudas e derrames pleurais. Distúrbios metabólicos e endócrinos: 
Acidose e alcalose metabólicas, Desidratação aguda, Diabetes mellitus, Hipotireoidismo e 
hipertireoidismo, Insuficiência supra-renal. Distúrbios neurológicos: Coma, Distúrbios motores 
de instalação aguda, Estado de mal convulsivo. Distúrbios do aparelho urinário e renal: 
Glomerulopatias, Infecções do trato urinário, Insuficiência renal aguda e crônica, Síndrome 
hemolítico-urêmica, Síndrome nefrótica. Distúrbios onco-hematológicos: Anemias carenciais e 
hemolíticas, Hemorragia digestiva, Leucemias e tumores sólidos, Síndromes hemorrágicas. 
Patologia do fígado e das vias biliares: Hepatites virais, Insuficiência hepática. Doenças 
Infecto-contagiosas: AIDS, Diarréias agudas. Doenças infecciosas comuns da infância. 
Estafilococcias e estreptococcias. Infecção hospitalar. Meningoencegalites virais e fúngicas. 
Sepse e meningite de etiologia bacteriana. Tuberculose. Viroses respiratórias. Acidentes: 
Acidentes por submersão. Intoxicações exógenas agudas. Violência Doméstica. Primeiros 
Socorros no Paciente Politraumatizado. Acidentes por animais peçonhentos. Meningites virais 
e bacterianas. Legislação Específica do SUS, como a Lei 8.080/90 a Lei 8.142/90, a Lei 
Complementar 141/2012 e demais leis relativas à Saúde Pública. 
 

CARGO: 124 MÉDICO PSIQUIATRA 
Conhecimento Específico: Saúde Comunitária, Análise previdenciária, Saúde da família, 
Medicina preventiva, Cuidados gerais com o paciente em medicina interna. Delirium, 
demência, transtornos amnésticos e outros transtornos cognitivos; Transtornos por uso de 
susbstâncias psicoativas; Esquizofrenia; Outros transtornos psicóticos: esquizoafetivo, 
esquizofreniforme, psicótico breve, delirante persistente e delirante induzido; Síndromes 
psiquiátricas do puerpério; Transtornos do humor; Transtorno obsessivo-­‐compulsivo e 
transtornos de hábitos e impulsos; Transtornos fóbicos-­‐ansiosos: fobia específica, social e 
agorafobia; Outros transtornos de ansiedade: pânico e ansiedade generalizada; Transtornos 
alimentares; Transtornos do sono; Transtornos de adaptação e transtorno de estresse pós-­‐
traumático; Transtornos somatoformes; Transtornos dissociativos; Transtornos da identidade; 
Transtornos da personalidade; Transtornos factícios, simulação, não adesão ao tratamento; 
Retardo mental; Transtornos do desenvolvimento psicológico; Transtornos comportamentais e 
emocionais que aparecem habitualmente durante a infância ou adolescência; Transtornos 
psiquiátricos relacionados ao envelhecimento; Interconsulta psiquiátrica; Emergências 
psiquiátricas; Psicoterapia; Psicofarmacoterapia; Eletroconvulsoterapia; Reabilitação em 
psiquiatria; Psiquiatria forense; Epidemiologia dos transtornos psiquiátricos; Classificação em 
psiquiatria. 
 

CARGO: 125 MÉDICO VETERINÁRIO 
Conhecimento Específico: Diagnóstico clínico e tratamento de patologias em animais de 
produção, companhia, silvestres e exóticos. Controle e fiscalização sanitária de patologias 
com potencial zoonotico. Controle e elaboração de programa de imunização de animais de 
produção, companhia, silvestres e exóticos. Combate de vetores e transmissões de zoonoses. 
Controle, elaboração de pareceres de informe técnicos veterinários para toxinfecção, 
envenenamento alimentar e por animais peçonhentos. Controle epidemiológico e de 
investigação epidemiológica. Controle de qualidade de alimentos de origem animal e os 
também usados em alimentação animal. 
 

CARGO: 126 NUTRICIONISTA 
Conhecimento Específico: Princípios Nutricionais. Digestão, Absorção, Transporte e 
Excreção de Nutrientes. Nutrição no Ciclo da Vida - da Gestação ao Envelhecimento. Nutrição 
para a Manutenção da Saúde e Prevenção de Doenças. Patologia da Nutrição. Bases da 
Dietoterapia. Recomendações Nutricionais - Adulto e Pediatria. Necessidades Nutricionais -
Idosos, Adulto e Pediatria. Terapia Nutricional nas Enfermidades -Idosos, Adulto e Pediatria. 
Terapia Nutricional Enteral -Idosos, Adulto e Pediatria. Resolução 63 (Regulamento Técnico 
para a Terapia de Nutrição Enteral). Administração e Nutrição na Produção de Refeições 
Coletivas. Técnica Dietética. Tecnologia de Alimentos; Alimentação e Nutrição; Produção de 
Alimentos; Técnica Dietética; Microbiologia dos Alimentos; Toxicologia de Alimentos; 



Contaminações de Alimentos; Doenças Transmitidas por Alimentos; Controle de Qualidade; 
Higiene de Alimentos. Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC). 
 

CARGO: 127 PEDAGOGO (ASSISTÊNCIA SOCIAL) 
Conhecimento Específico: A organização do trabalho escolar: pressupostos teóricos-
metodológicos. A orientação educacional - uma perspectiva contextualizada. A atuação do 
orientador educacional: aproveitamento escolar, integração do aluno, orientação vocacional. O 
planejamento escolar e a elaboração do plano de orientação. O emprego de técnicas de 
medida de avaliação. Propostas de intervenção do orientador educacional na construção do 
currículo. Níveis psicognéticos da língua escrita. Alfabetização de crianças e fracasso escolar 
no contexto atual. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96). O 
orientador educacional e a avaliação educacional: aspectos técnicos e análise crítica. A prática 
dos orientadores na abordagem construtivista. A auto estima no processo de construção do 
conhecimento. Relações interpessoais. Princípios e fundamentos dos parâmetros curriculares 
nacionais: (objetivos gerais do ensino fundamental, avaliação e orientações didáticas). Gestão 
democrática da escola como fator de melhoria da qualidade de ensino. Projeto educativo. 
Sistema Único da Assistência Social.	
  
 

CARGO: 128 PROCURADOR DO MUNICÍPIO 
Conhecimento Específico: Lei Orgânica do Município de Palmeira. Estatuto dos Servidores 
Municipais de Palmeira. Lei Complementar nº 113/2005 (Lei Orgânica do Tribunal de Contas 
do Estado do Paraná). Direito Administrativo - conceito de direito administrativo e suas 
relações com as outras disciplinas jurídicas. Estrutura administrativa da Administração Pública 
(conceito; elementos e poderes do estado, organização do estado e da administração, 
governo e administração, entidades políticas e administrativas, órgãos e agentes públicos). A 
atividade administrativa (conceito de administração, natureza e fins da administração, 
princípios básicos da administração). Os poderes e deveres do administrador público (poder-
dever de agir, dever de eficiência, dever de probidade, dever de prestar contas). O uso e 
abuso do poder (uso do poder, abuso do poder). Poderes Administrativos (distinção entre 
poderes administrativos e poderes políticos, poder vinculado, poder discricionário, poder 
hierárquico, poder disciplinar, poder regulamentar, poder de polícia, polícia sanitária). Atos 
administrativos (conceito e requisitos do ato administrativo, atributos do ato administrativo, 
classificação dos atos administrativos). Espécies de atos administrativos. Teoria dos motivos 
determinantes. Invalidação dos atos administrativos. Idéia geral sobre contrato. Conceito, 
peculiaridades e interpretação do contrato administrativo. Formalização do contrato 
administrativo (normas regedoras do contrato, instrumento e conteúdo do contrato 
administrativo, cláusulas essenciais ou necessárias, garantias para a execução do contrato). 
Execução do contrato administrativo (direitos e obrigações das partes, acompanhamento da 
execução do contrato e recebimento do seu objeto, extinção, prorrogação e renovação do 
contrato). Inexecução, revisão e rescisão do contrato (inexecução do contrato, causas 
justificadoras da inexecução do contrato, consequências da inexecução, revisão do contrato, 
rescisão do contrato, suspensão do contrato). Principais contratos administrativos (contrato de 
obra pública, contrato de serviço, contrato de fornecimento, contrato de concessão, contrato 
de fornecimento, contrato de concessão, contrato de gerenciamento, contrato de gestão, 
termo de parceria). Consórcios e convênios. Licitação (conceitos, finalidades, princípios e 
objeto da licitação, obrigatoriedade, dispensa e inexigibilidade de licitação, procedimento, 
anulação e revogação da licitação). Modalidades de licitação (concorrência, tomada de preços, 
convite, concurso, leilão, pregão). Sanções penais referente à contratos administrativos e 
licitação. Conceito e classificação dos serviços públicos. Regulamentação e controle. 
Requisitos do Serviço e Direitos do Usuário. Competência para prestação de serviço. Formas 
e meios de prestação do serviço. Autarquias (conceito e caracteres, controle, privilégios, 
autarquias de regime especial, agências reguladoras). Fundações (considerações gerais, 
caracteres). Agências executivas. Empresas estatais ou governamentais (conceito e 
caracteres, controle, espécies e forma jurídica). Entes de cooperação: entidades paraestatais 
(conceito e espécies). Serviços delegados a particulares (serviços concedidos). Serviços 
permitidos. Serviços autorizados. Convênios e consórcios administrativos. Servidores públicos. 
Classificação na constituição. Regime jurídico. Organização do serviço público (organização 
legal, conselhos de política de administração e remuneração de pessoal, escolas de governo, 
cargos e funções, criação, transformação e extinção de cargos, funções ou empregos 
públicos, provimento de cargos, direitos do titular do cargo, acesso a informações 



privilegiadas, competência para organizar o serviço público, observância das normas 
constitucionais. Normas constitucionais pertinentes aos servidores (acessibilidade aos cargos, 
funções e empregos públicos, concurso, desinvestidura de cargo ou emprego público, 
paridade de vencimentos, vedação de equiparações e vinculações, acumulação de cargos, 
empregos e funções públicas, estabilidade, previdência social, sistema de previdência social 
do servidor, regime jurídico peculiar, regras previdenciárias de transição, exercício de 
mandatos eletivos, demissão de vitalícios e estáveis, reintegração, recondução, reversão, 
readmissão e aproveitamento, responsabilização civil de servidores, abrangência das normas 
constitucionais, competência da justiça comum. Lei de Responsabilidade Fiscal. Deveres e 
direitos dos servidores (deveres, restrições funcionais, direitos, sistema remuneratório, 
remuneração, subsídio, vencimentos, vantagens pecuniárias, indenizações). Responsabilidade 
dos servidores (responsabilidade administrativa, responsabilidade civil, responsabilidade 
criminal, meios de punição, sequestro e perdimento de bens, enriquecimento ilícito e 
improbidade administrativa, abuso de autoridade). Domínio público. Conceito e Classificação 
dos bens públicos. Administração dos bens públicos. Utilização dos bens públicos. Alienação 
dos bens públicos. Imprescritibilidade, impenhorabilidade e não oneração dos bens públicos. 
Aquisição de bens pela administração. Responsabilidade civil da administração (reparação de 
danos: ação de indenização e ação regressiva). Controle na administração (a necessidade de 
controle, conceito de controle, tipos e formas de controle). Responsabilidade fiscal. Controle 
administrativo (conceito, meios de controle, processo administrativo, modalidades de processo 
administrativo, processo administrativo disciplinar, meios sumários, sindicância, verdade 
sabida, termo de declarações, processo administrativo tributário). Controle legislativo 
(conceito, fiscalização dos atos da administração). Controle judiciário (conceito, atos sujeitos a 
controle comum, atos sujeitos a controle especial, meios de controle judiciário). Administração 
em juízo (representação em juízo, atuação processual, execução do julgado, execução fiscal, 
despesas judiciais, prescrição, sequestro e perdimento de bens). Organização administrativa 
brasileira (a administração federal, administração direta e indireta, os princípios fundamentais 
da administração pública: planejamento, coordenação, descentralização, delegação de 
competência, controle). Direito Constitucional: Constituição. Conceito. Classificação. A 
organização do Estado. Poderes e funções. Repartição de competências. A União, os Estados 
e os Municípios. Suas atribuições. Competência exclusiva, concorrente e residual para 
legislar. A Administração Pública. Princípios que a norteiam. Servidores Públicos. Ingresso na 
carreira pública. Direitos e deveres individuais, coletivos, sociais, políticos e nacionalidade. 
Normas constitucionais e a hierarquia das leis. A desconstitucionalização, recepção e 
repristinação. Inconstitucionalidade formal e material, originária e superveniente. O controle da 
constitucionalidade das leis. Sistema concentrado e difuso. Ação direta e incidental. Tutela 
constitucional das liberdades: mandado de segurança coletivo, habeas corpus, ação popular. 
habeas data, mandado de injunção, ação civil pública, direito de petição. Direitos e garantias 
constitucionais. Direitos sociais. Interesses individuais, coletivos, difusos e homogêneos. 
Poder Judiciário; organização; competência; autonomia. Justiça dos Estados. Orçamento e 
fiscalização orçamentária e financeira. Tribunal de Contas. Direitos Sociais e sua efetivação. 
Normas constitucionais programáticas e princípios constitucionais vinculantes. Poder 
Legislativo. Princípios constitucionais da administração pública: princípio da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência. Responsabilidade do Estado. Serviços 
Públicos. Servidores públicos: remuneração dos servidores. Aspectos da Lei Complementar nº 
101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF): conceitos, limites com pessoal, limites de 
endividamento, retornos aos limites, tratamento das receitas e despesas públicas, RREO, 
RGF entre outros aspectos. Direito Civil: 1 Lei: vigência; aplicação da lei no tempo e no 
espaço; integração e interpretação. 2 Lei de Introdução ao Código Civil. 3 Pessoas naturais e 
jurídicas: personalidade; capacidade; direitos de personalidade. 4 Domicílios civil. 5 Fatos e 
atos jurídicos: negócios jurídicos; requisitos; defeitos dos negócios jurídicos; modalidades dos 
negócios jurídicos; forma e prova dos atos jurídicos; nulidade e anulabilidade dos negócios 
jurídicos; atos ilícitos; abuso de direito; prescrição e decadência. DO PROCESSO DE 
CONHECIMENTO: Da Jurisdição e da Ação, das partes e dos procuradores; do Ministério 
Público; dos Órgãos Judiciários e dos Auxiliares da Justiça; dos Atos Processuais; da 
Formação, da suspensão e da extinção do processo; do Processo e do Procedimento; do 
Procedimento Ordinário; do Processo nos Tribunais; Dos Recursos. DO PROCESSO DE 
EXECUÇÃO: Da Execução em geral; das diversas Espécies de Execução; dos Embargos do 
Devedor; Da execução por Quantia Certa Contra Devedor insolvente; da Remição; da 
Suspensão da extinção do Processo de Execução. DO PROCESSO CAUTELAR: Das 



Medidas Cautelares. DOS PROCEDIMENTOS ESPECIAIS: Dos Procedimentos Especiais de 
Jurisdição Contenciosa e Voluntária. 
 

CARGO: 129 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
Conhecimento Específico: Educação Física e sociedade; fundamentos didático-pedagógicos 
da educação física; atividade física e saúde; crescimento e desenvolvimento; aspectos da 
aprendizagem motora; aspectos sócio-históricos da educação física; política educacional e 
educação física; cultura e educação física; aspectos da competição e cooperação no cenário 
escolar. 
 

CARGO: 130 PSICOLÓGO 
Conhecimento Específico: Psicoterapia breve. Psicopatologias. Recrutamento e Seleção. 
Treinamento. Adolescência. Concepção interacionista, Piaget e Vygotsky, As etapas do 
desenvolvimento cognitivo e afetivo. O desenvolvimento de crianças e adolescentes. 
Legislação. História das Políticas de Saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde (Legislação, 
Lei 8080/90, Lei 8142/90 e Normas Operacionais Básicas do SUS). Saúde Coletiva (Pública). 
Reforma Psiquiátrica; Saúde Mental Coletiva; Grupos (terapêuticos, operativos, de apoio); 
Psicologia das Instituições e Organizacional. 
 

CARGO: 131 TERAPEUTA OCUPACIONAL (SAÚDE) 
Conhecimento Específico: 1. Conceitos de Reabilitação e sua relação com as práticas 
atuais; 2. Terapia Ocupacional na Estratégia Saúde da Família; 3. A lesão medular e o modelo 
de ocupação humana; 4. Transdisciplinaridade e práticas hibridam em saúde mental; 5. 
Itinerários terapêuticos e construção de projetos terapêuticos cuidadores; 6. A inserção da 
Terapia Ocupacional na rede de assistência em saúde mental; 7. Fundamentos e história da 
Terapia Ocupacional no Campo Social; 8. Tecnologia assistiva, Terapia Ocupacional e 
abordagens no cotidiano da pessoa com deficiência; 9. Reabilitação psicossocial e a prática 
da Terapia Ocupacional em saúde mental; 10. Recursos tecnológicos e estratégia de 
promoção do auto-cuidado, atividades e participação para pessoa com doença de Parkinson; 
11. A Terapia Ocupacional social, diversidade, cultura e saber técnico; 12. Terapia 
ocupacional e as ações no contexto da educação; 13. Terapia Ocupacional e o dispositivo 
grupal como intervenção em reabilitação; 14. Terapia ocupacional, a produção do cuidado em 
saúde e o lugar do hospital; 15. Rede de cuidados da pessoa com deficiência e a Terapia 
Ocupacional. Diretrizes para tratamento e reabilitação/habilitação de pessoas com deficiência 
física. 
 
 
 
 
 

CONHECIMENTOS COMUNS AOS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
Língua Portuguesa: A linguagem e suas diferentes funções  Linguagem verbal e não-verbal;  
Funções da linguagem: referencial conativa, emotiva, metalinguística, poética e fática. - 
Leitura: interpretação e análise de texto  Compreensão e interpretação do conteúdo;  
Reconhecimento do gênero e da estrutura textual: narração, dissertação e descrição. - A 
estrutura da frase:  As relações entre as palavras na frase: aspectos semânticos, morfológicos 
e sintáticos;  Frase nominal e verbal;  Oração e período (simples e composto): estudo 
morfossintático;  A articulação das frases no texto: coesão e coerência; - Concordância verbal 
e nominal; - Regência verbal e nominal; - Crase; - Pontuação; - Regras de acentuação. 
Matemática: Números Naturais: significados e Sistema de Numeração Decimal; Números 
Racionais: significados, representação decimal e fracionária, equivalência, ordenação e 
localização na reta numérica; Operações com números naturais e racionais: significados, 
propriedades e procedimentos de cálculo das operações de adição, subtração, multiplicação e 
divisão; Múltiplos e divisores. Divisibilidade. Números primos; Linguagem algébrica; cálculo 
algébrico; equações e inequações; Espaço e forma: descrição, interpretação e representação 
da localização e movimentação de pessoas e objetos. Figuras geométricas espaciais e planas: 
características, propriedades, elementos constituintes, composição, decomposição, ampliação, 
redução e representação; Medidas: procedimentos e instrumentos de medida; sistemas de 
medidas decimais (comprimento, superfície, volume, capacidade, massa e temperatura) e 
conversões; medidas de tempo e conversões; sistema monetário brasileiro; cálculo e 



comparação de perímetro e área; aplicações geométricas; Tratamento da informação: leitura, 
interpretação e construção de tabelas e gráficos. Média aritmética. Probabilidade; A 
Matemática e seus elementos tecnológicos. Situações problemas de raciocínio lógico-
matemático. 
Conhecimentos Gerais: História do Município de Palmeira e do Estado do Paraná. Noções 
gerais sobre a vida econômica, social, política, tecnológica, segurança e ecologia com as 
diversas áreas correlatas do conhecimento juntamente com suas vinculações histórico-
geográficas em nível nacional. Descobertas e inovações científicas na atualidade e seus 
respectivos impactos na sociedade contemporânea. Desenvolvimento urbano brasileiro. 
 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO NÍVEL MÉDIO 
CARGO: 202 AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

Conhecimento Específico: Ética na Administração Pública. Sistema de Informações 
Organizacionais. Noções de direito Administrativo: Atos Administrativos, Contratos 
Administrativos, Bens Públicos, Serviços Públicos, Licitação, Processo Administrativo 
Disciplinar e Responsabilidade do Agente Público. Noções de administração de Recursos 
Humanos. Atendimento ao Público nas Organizações. Correspondência comercial (recepção e 
emissão). Redação Oficial: Características e normas da Correspondência Oficial (formas de 
cortesia, formas e expressões de tratamento, vocativos, emprego dos pronomes de tratamento 
e endereçamento); O Padrão Ofício; Características e definições dos Atos Oficiais (alvará, ata, 
certidão, circular, comunicado, decreto, edital, memorando, ofício, portaria e requerimento); 
Noções de Arquivologia: Definição e função dos arquivos; Princípios de Arquivologia; Ciclo 
vital arquivístico; Organização e administração de arquivos; Fases da gestão de documentos; 
Métodos de arquivamento; Classificação dos documentos. Relacionamento interpessoal. 
Recebimento, distribuição e armazenamento de matérias. Conhecimentos básicos de 
informática. 
 

CARGO: 203 AUXILIAR ODONTOLÓGICO 
Conhecimento Específico: Processo Saúde-doença. Promoção de Saúde: conceitos e 
estratégias. Educação para Saúde: conceitos e técnicas. Conceitos de prevenção e controle 
de doenças bucais para indivíduos, família e comunidade. Anatomia e fisiologia do corpo 
humano. Principais problemas de saúde da população e meios de intervenção. Método 
epidemiológico / indicadores de saúde. Doenças transmissíveis e não transmissíveis: 
conceitos e prevenção. Biossegurança em Odontologia. Bioética e ética profissional. 
Organização do ambiente de trabalho. Equipamentos e Instrumentais: nomenclatura, 
utilização, cuidados. Conservação e Manutenção de equipamentos odontológicos. Processos 
de limpeza, desinfecção e esterilização de instrumentais, equipamentos e ambientes 
odontológicos. Ergonomia: espaço físico, postura, posição de trabalho. Higiene Bucal: técnicas 
de escovação supervisionada, cuidados com aparelhos protéticos. Índices epidemiológicos 
utilizados em Odontologia. Preenchimento e controle de fichas clínicas, registros em 
Odontologia. Manejo de pacientes na clínica odontológica. Materiais odontológicos: 
nomenclatura, utilização, manipulação, armazenamento e controle de estoque. Utilização 
racional de fluoretos em Odontologia. Placa bacteriana: identificação, índices, fisiologia, 
patogenia, meios químicos e mecânicos utilizados para o seu controle. Principais problemas 
que afetam a saúde bucal: cárie, doença periodontal, má oclusão, lesões de tecidos moles – 
conceito, etiologia, evolução, transmissibilidade, medidas de promoção de saúde e prevenção 
da ocorrência das patologias. Radiologia odontológica: cuidados, técnicas de revelação. 
Programa Saúde da Família: atribuições específicas, filosofia, objetivos, métodos de trabalho. 
 

CARGO: 204 EDUCADOR SOCIAL II 
Conhecimento Específico: Desenvolvimento da criança e do adolescente. O espaço social, 
família, escola. Formas de violência contra a criança e o adolescente. Abuso sexual contra 
crianças e adolescentes. Gravidez Precoce. Trabalho Infantil. Características especiais dos 
maus tratos. Trabalhando com grupos. Mediação de conflitos. Trabalho com famílias: famílias 
em situação de vulnerabilidade social, exclusão social, as famílias contemporâneas e os novos 
arranjos familiares, multifamílias, violência e abuso na família. Envolvimento com diferenças: 
síndrome de down, autismo, TDAH, alienação parental, transtornos mentais. Atendimento em 
abrigos. Álcool, tabagismo, outras drogas e redução de danos. Ética profissional. Vivência de 
rua. Convivência familiar e comunitária: poder familiar, colocação em família substituta, 
medidas protetivas. 



 
CARGO: 205 FISCAL DE OBRAS E POSTURAS 

Conhecimento Específico: Código de Obras Municipal. Plano Diretor Municipal. Código 
Tributário Municipal. Código de Posturas. Lei Municipal de Uso e Ocupação de Solo. Lei 
Orgânica do Município de Palmeira; Lei de Zoneamento do Município de Palmeira; Legislação 
Ambiental; Código de Obras e Posturas do Município de Palmeira; Cálculo de Áreas; 
Interpretação de Projetos e Mapas Urbanos; Desenho Técnico; Noções de Segurança do 
Trabalho; Mecânica dos Solos; Noções básicas de Informática. 
 

CARGO: 206 MECÂNICO III 
Conhecimento Específico: Equipamentos e materiais utilizados na atividade. Diferentes 
processos de execução. Noções básicas de higiene: pessoal, ambiental, de utensílios e 
equipamentos. Noções de segurança do trabalho: acidentes do trabalho, conceitos, causas e 
prevenção; Normas de segurança, conceito de proteção e equipamentos de proteção. 
Desenvolvimento de atividades relacionadas com a execução do serviço de mecânico de 
máquina pesadas. Noções básicas de atendimento ao público. 
 

CARGO: 207 MOTORISTA II – CNH “E” 
Conhecimento Específico: Conhecimentos básicos inerentes ao Código de Trânsito 
Brasileiro; Resoluções, Deliberações, Portarias e demais Leis expedidas pelos órgãos 
componentes do Sistema Nacional de Trânsito; Direção defensiva; Noções gerais de 
circulação e conduta; Noções de mecânica de autos; Noções de primeiros socorros; 
Manutenção e Limpeza de veículos. 
 

CARGO: 208 OPERADOR DE MÁQUINAS 
Conhecimento Específico: Conhecimentos básicos inerentes ao Código de Trânsito 
Brasileiro, Resoluções, Deliberações, Portarias e demais Leis expedidas pelos órgãos 
componentes do Sistema Nacional de Trânsito; Operar veículos motorizados especiais, tais 
como: guindastes, máquinas de limpeza de rede de esgoto, retroescavadeira, carro 
plataforma, motoniveladora, pá-carregadeira, trator de esteira e outras máquinas rodoviárias e 
executar outras atividades correlatas. 
 

CARGO: 209 PROFESSOR 
Conhecimento Específico: Fundamentos da Educação; Concepções e tendências 
pedagógicas contemporâneas; Relações socioeconômicas e político-culturais da educação; 
Processo ensino-aprendizagem: papel do educador, do educando, da sociedade. Avaliação. 
Educação inclusiva. Educação e Direitos Humanos, Democracia e Cidadania; A função social 
da escola; Inclusão educacional e respeito à diversidade; Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Básica; Didática e organização do ensino; Saberes Escolares, processos 
metodológicos e avaliação da aprendizagem; Novas tecnologias da informação e comunicação 
e sua contribuição com a prática pedagógica; Currículo: planejamento, seleção e organização 
dos conteúdos. Planejamento: a realidade escolar; o planejamento e o projeto pedagógico da 
escola; Lei nº 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional; Lei nº 8.069/90 - 
Estatuto da Criança e do Adolescente; Lei nº 10.639/03 – História e Cultura Afro Brasileira e 
Africana; Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos – 2007 e Plano Nacional de 
Educação - 2014. 
 

CARGO: 210 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
Conhecimento Específico: Fundamentos da Educação; Concepções e tendências 
pedagógicas contemporâneas; Relações socioeconômicas e político-culturais da educação; 
Processo ensino-aprendizagem: papel do educador, do educando, da sociedade. Avaliação. 
Educação inclusiva. Educação e Direitos Humanos, Democracia e Cidadania; A função social 
da escola; Inclusão educacional e respeito à diversidade; Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Básica; Didática e organização do ensino; Saberes Escolares, processos 
metodológicos e avaliação da aprendizagem; Novas tecnologias da informação e comunicação 
e sua contribuição com a prática pedagógica; Currículo: planejamento, seleção e organização 
dos conteúdos. Planejamento: a realidade escolar; o planejamento e o projeto pedagógico da 
escola; Lei nº 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional; Lei nº 8.069/90 - 
Estatuto da Criança e do Adolescente; Lei nº 10.639/03 – História e Cultura Afro Brasileira e 
Africana; Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos – 2007 e Plano Nacional de 



Educação - 2014. Procedimentos adequados ao atendimento à criança de 0 a 6 anos, 
referente à saúde, alimentação e higiene; A brincadeira de papéis sociais e formação da 
personalidade.	
  
 

CARGO: 211 TÉCNICO AGRÍCOLA 
Conhecimento Específico: Conhecimentos Específicos: Solo: constituição, principais 
propriedades físicas e químicas, importância da matéria orgânica, água e solo. Fertilidade e 
adubação: elementos essenciais às plantas, sintomas de deficiência e excesso dos principais 
nutrientes nas plantas, corretivos fertilizantes (finalidade, emprego, identificação dos principais 
tipos, cálculos de misturas). Conservação do solo: erosão (efeitos nocivos e controle), 
demarcação de curvas de nível. Irrigação e drenagem: identificação dos principais tipos de 
irrigação e empregos, importância e emprego da drenagem. Sementes: qualidade de uma boa 
semente, cuidados com o armazenamento, testes de germinação e amostragem importantes 
para a determinação da qualidade. Sementeiras e viveiros: técnicas de construção de 
canteiros, fumigação de leitos, produção de mudas (semeadura, repicagem, raleamento e 
transplantio), produção de mudas em copinhos de papel e bolsas plásticas, técnicas de 
propagação vegetativa, enxertia (identificação de tipos e usos). Pomares e hortas: instalação e 
cuidados com uma horta e pomar, classificação de pomares e hortas, poda de plantas 
frutíferas. Paisagismo. Identificação e controle das principais ervas daninhas, principais tratos 
culturais em plantas ornamentais. Fitotécnia: identificação e uso dos principais equipamentos 
e ferramentas destinados aos cuidados com as plantas nas hortas, pomares e paisagismo. 
Defensivos agrícolas: identificação e noções sobre grau de toxidade, técnicas de aplicação 
(cuidados, época, intervalo e equipamentos de aplicação e proteção. Tecnologia da produção 
(noções gerais), hortaliças e fruticultura. Zootecnia especial (noções gerais sobre manejo), 
apicultura, avicultura (galinhas e codornas), suinocultura. Engenharia rural: determinação de 
áreas e volumes. Cálculo de área. Bovino de corte (cruzamento industrial, vacinação, 
principais doenças e controle, sistema de criação e raças); Bovino de leite (cruzamento, 
vacinação, vias de aplicação de vacina, sistema de criação, doenças, inseminação artificial e 
raças). 
 

CARGO: 212 TÉCNICO DE LABORATÓRIO 
Conhecimento Específico: Parasitologia. Relação dos parasitas com os hospedeiros. 
Protozoários. Cogumelos e Fungos. Métodos de exames. Esterilização. Metazoários – 
Helmitos. Bactérias. Seres Vivos. Remessas de material para Exames em outros Laboratórios. 
Preparação do instrumental para a coleta do material a ser analisado. Diluição de material 
para realização de diversos exames. Métodos de Coloração. Confecção de lâminas. Boas 
práticas laboratoriais. Lavagem de materiais. Anitização. 
 

CARGO: 213 TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
Conhecimento Específico: Fundamentos de Enfermagem. Lei do exercício profissional. Ética 
e legislação profissional. Noções de Farmacologia. Admissão, alta, óbito. Assistência de 
enfermagem ao exame físico. Enfermagem nos exames complementares. Assistência de 
enfermagem aos pacientes graves e agonizantes e preparo do corpo pós morte. Tratamento e 
assistência de enfermagem em: clínica médica, emergências, clínica médico-cirúrgica, 
pediatria, psiquiatria, ginecologia e obstetrícia, neonatologia. Doenças infecto parasitárias. 
Programa de imunização e rede de frios, conservação de vacinas, esquema básico de 
vacinação, vias de administração. Políticas Públicas de saúde. Saúde do idoso. 
Procedimentos técnicos relacionados ao conforto e à segurança do paciente: higiene, 
posições para exames, transporte do paciente e paciente terminal. Técnicas básicas: sinais 
vitais, medicação, coleta de material para exames, técnicas de curativo, crioterapia e 
termoterapia, nebulização, oxigeno terapia e sondagens. Controle de infecção hospitalar: 
assepsia e antissepsia, esterilização, controle e prevenção de infecção hospitalar. Atuação do 
técnico de enfermagem na unidade de: clínica médica, cirúrgica, pré e pós operatório, 
emergências, hemorragia, envenenamento, choque, queimaduras, insuficiência respiratória e 
ressuscitação cardiopulmonar. Saúde da mulher: gravidez e suas complicações, parto e suas 
complicações, assistência do puerpério e suas complicações, prevenção do câncer cérvico-
uterino e mama, planejamento familiar. Sistema Único de Saúde, Leis Orgânicas de Saúde 
(Lei 8080/90 e 8142/90), Decreto 7.508 de 28 de Junho 2011. Pacto do SUS. Conceitos da 
Atenção Primária em Saúde. Política Nacional de Humanização. Modelos Assistenciais. 
Enfermagem em saúde pública. Política Nacional de Imunização. Controle de doenças 



transmissíveis, não transmissíveis e sexualmente transmissíveis. Atendimento aos pacientes 
com hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, obesidade, doença renal 
crônica, hanseníase, tuberculose, dengue e doenças de notificações compulsórias. Programa 
de assistência integrada a saúde da criança, mulher, homem, adolescente e idoso. Conduta 
ética dos profissionais da área de saúde. Princípios gerais de segurança no trabalho. 
Prevenção e causas dos acidentes 
 

CARGO: 214 TÉCNICO EM HIGIENE DENTÁRIA 
Conhecimento Específico: Conhecimentos básicos das estruturas anatômicas da cabeça e 
pescoço, tecidos moles da cavidade bucal e demais componentes do aparelho 
estomatognático; Conhecimento da fisiologia da mastigação e deglutição; Reconhecimento da 
dentição permanente e temporária através da representação gráfica e numérica; 
Características gerais e idade de irrupção dentária; Morfologia da dentição; Noções gerais de 
microbiologia; Meios de proteção de infecção na prática odontológica; Meios de contaminação 
de hepatite, Aids, tuberculose, sífilis e herpes; Formação e colonização da placa bacteriana; 
Higiene bucal: importância, definição e técnicas; Doença periodontal: etiologia, classificação, 
características clínicas, epidemiologia, terapêutica básica e manutenção; Cárie dental: 
etiologia, classificação, características clínicas, epidemiologia, terapêutica básica e 
manutenção, métodos de prevenção e identificação de grupos de risco; Uso de fluoretos como 
medicamento em suas variadas formas e toxicologia; Técnicas radiográficas intrabucais 
clássicas e suas variações; Técnicas de afiação do instrumental periodontal; Técnicas de 
isolamento do campo operatório; Técnicas para esterilização de material; Proteção do 
complexo dentina-polpa; Técnicas de aplicação de materiais restauradores; Técnicas de testes 
de vitalidade pulpar; Conceitos de promoção de saúde; Elaboração e aplicação de programas 
educativos em saúde bucal; Conhecimento do funcionamento e manutenção do equipamento 
odontológico; Reconhecimento e aplicação dos instrumentos odontológicos; Sistema Único de 
Saúde: Lei nº 8.080 de 19/09/90, Lei nº 8.142 de 28/12/90, Norma Operacional Básica do 
Sistema Único de Saúde - NOB-SUS de 1996, Norma Operacional da Assistência à 
Saúde/SUS - NOAS-SUS de 2002, Programa de Controle de Infecção Hospitalar, Programa 
Brasil Sorridente, Portaria GM/MS nº 599 e GM/MS nº600, de 23/03/2006; Portaria GM/MS nº 
1572, de 29/07/2004; Portaria SAS/MS nº 562 de 30/09/2004; Portaria SAS/MS nº 566 de 
06/10/2004; Portaria GM/MS nº 283 de 22/02/2005. Educação em Saúde. 
 

CARGO: 215 TÉCNICO EM INFORMÁTICA 
Conhecimento Específico: Sistema operacional Windows 98, ME, 2000/XP, Vista e Seven. 
Conhecimento sobre o pacote Microsoft Office 2003 e 2007(Word, Excel, PowerPoint e 
Access). Open Office, Broffice, Hardware-componentes de microcomputadores. Dispositivos 
de armazenamento de dados. Gerenciamento de memória principal e cachê. Tipos de 
memória. Dispositivos de entrada e saída. Placa mãe interfaces paralela, serial, USB, IDE. 
Configuração de microcomputadores. Microprocessadores. Barramentos. Onboard. Plug-and-
play. Operação de computadores. Impressoras Deskjet/laser, scanners, CD-ROM, DVD, e 
Modens. Proteção: princípios básicos, alimentação AC/DC, aterramento, proteção de 
equipamentos e de sistemas de informática. Software-básico, aplicativos e utilitários. Apoio na 
instalação e na atualização de softwares antivírus. Redes de computadores e Internet. 
Conceitos. Terminologia. Objetivos. Redes: LAN, MAN e WAN. Modelo OSI / ISO.  Meios de 
transmissão: par trançado, fibra óptica e link de rádio. Cabeamento estruturado. Topologias. 
Métodos de acesso. Tecnologias ethernet, fast ethernet, FDDI, gigabit Ethernet, ATM e 
Wireless. Equipamentos para interconexão de redes. Fundamentos da arquitetura TCP/IP. 
Redes públicas. Internet e intranet. Equipamentos: hubs, switches e roteadores. Noções sobre 
instalação e operação de redes de computadores. Browser: Internet Explorer e Firefox. 
Direitos de propriedades de Softwares-Lei de software. Assuntos relacionados à sua área de 
atuação e ética no trabalho. Backup de Dados, Tipos de Backup, Compartilhamento de 
arquivos. 

 


